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clarações? A rainha de Inglaterra dirigiu-se 
para onde sabia de estava o perigo, que 
era a resistencia. Ora, a resistencia não es- 
tava em Pariz, estava em Berlim, em certas 
cubiças patrioticas, em certos ardores mili- 
tares. Foi ao rei Guilherme que escreveu a 


tante discussão que, no dia 15, se verificoujrainha Victoria. 


no corpo legislativo francez sobre os assum- 

“ptos da Allemanha," e sobre outros eres 
interessantes da politica externa. Sendo-nos 
impossivel dar por inteiro os discursos dos 
snrs. Garnier Pagés e Julio Favre, eo do 
snr. Rouher em resposta áquelles, resumi- 
remos ao menos o essenciah, 

A proposito do orçamento da guerra, to- 
mou a palavra o snr. Pagés, e disse que era 
necessario que o governg dissipasse com fran- 
cas explicações a anciedade que lavrava no 
pais respeito ás relações futuras entre a 

rança e a Allemanha. Segundo o orador, 
a Allemanha acha-se composta de elementos 
sem cohesão reunidos violentamente; mas se 
a França se apitasse com esse estado de cou- 
sas, realisar-se-hia então a unidade tão temi- 
da pelo patriotismo -sobre-excitado dos alle-. 
mães; e quanto a guerra, nem o povo fran- 
cez nem o allemão a desejam, e nunca uma 
Allemanha livre será um. perigo para a 


ns 


America, e se esperais, para contel-a, o dia 
do arrependimento, já será então muito tarde. » 
O snr. Rouher, referindo-se ao discurso 
do snr. Garnier Pagés, disse que as conclu- 
sões do orador relativas à conservação da 
paz entre as nações estavam conformes com 
as do governo. Respondendo ao snr. Julio 
Favre, disse que se uma expedição mal-suc- 
cedida havia aflligido a França, não devia 
ser esquecida outra guerra gloriosa. Quanto 
á acção diplomatica das trez potencias na 
questão polaca, lembrou o orador à camara 
ue em uma legislatura passada havia de- 
ditado o snr, Favre que a França commet- 
teria uma loucura se fosse mais avante no 
assumpto. Relativamente às ovações prodi- 
galisadas ao czar, fez notar que foram pro- 
vocadas pelo odioso attentado commettido 
contra a sua pessoa. 

Fallando do Mexico, disse que o minis- 
tro francez se vira obrigado a embarcar-se 
para a Europa; que se fallira em propostas 
para troca de pessoas que estavam debaixo 
de prisão, mas que uma condição como a 
que mencionava o snr. Julio Favre, não 
mereceria consideração nem discussão. De- 
clarou que não era certo que se mandasse 
ao Mexico um general francez com o almi- 
rante Tegethoff, e alludindo á questão do Lu- 
xemburgo, disse : | | 

«Porventura as grandes potencias mani- 
festaram duvidas sobre as nossas intenções 
pacificas e sobre a lealdade das nossas de- 
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Jayme ficou satisfeito de si. Era uma es- 
pecie de victoria aquella recusa, presentia-o, 
e era a primeira. dc ço 

Leonel todavia não desistiu da derradei- 
ra insistencia, mais para esgotar os recursos 
do que por nutrir esperanças. 

— O snr. Jayme receia "que essa gente se 
opponha á entrega de Maria ? Isso é o natu- 
ral, depois do que a respeito d'ella fez acre- 
ditar 4os seus. Mas que precisão tem de lhes 
dar parte ? Disponha os vigias de modo que 
lhe seja facil conduzil-a para fóra do ar- 
rayal... Para um chefe nada mais azado. 
Dirá depois que lhe fugiu ! | 

Jayme afferrou-se com ancia ao pretexto 
que o sertanista lhe dava para. affectar no- 
bres sentimentos que deprimissem o compe- 
tidor. 

Não ha depravação que se não enthusias- 
me pela virtude para satisfazer interesses ou 


| — «Obtivemos a evacuação do Luxembur- 
go. Não valerá nada isso? Perguntai-o ao 
governo prussiano, que reflectiu muito deti- 
damente antes de ceder. A nossa firmeza 
em sustentar uma pretenção legitima, teve 
resultados sérios. Não quero exageral-os. 
Não nos poremos ante a Prussia com ares 
de triumphador. Não, a nossa politica é uma 
politica de tranquillidade e-pacificação. Re- 


clamamos o que nos pareceu justo, e o nos-| 


so successo, em lugar de ser uma causa de 
irritação, deve vir a ser um elemento de con- 
cordia e de paz.» 

Em conclusão, resumindo a politica do 
govario, fez o orador officioso a seguinte 

eclaração que não é destituida de importan- 
cia: . 

«As tendencias diplomaticas do governo 
dirigem-se essencialmente para a conserva- 
ção da paz do mundo, e elle não se decidi- 
ria à sacrificar tão immenso interesse senão 


dá o ultimo correio estrangeiro ou- 
tras noticias de interesse. 


A politica commercial do governo 
V 


A julgar pela acrimonia com que os pro- 
teccionistas citam o exemplo da França, e ar- 


o 
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er lido os documentos offi— 


“do que um erro, seria um crime ! pesar é espanto: «Bis-ahi como se escreve a 
»«- “Senhores, vós sois a nação, nd vós que 
re 


que quizeram comparecer no palacio do con- 
selho de estado, para serem inquiridos e al- 
legarem o que julgassem conveniente aos seus 
interesses. Mas qual era o objecto d'esse in- 
querito ? Citemos textualmente o artigo 1.º do 
decreto que o instituiu : 

«O conselho superior do commercio, agri- 
cultura e industria é encarregado de proce- 
der a um inquerito, tendo por objecto: 1.º a 
verificação dos preços medios de venda dos 
objectos admittidos á importação em França 

elo tractado de commercio concluido com a 

ran-Bretanha em 23 de janeiro de 1860, 
conforme as bases fixadas pelos artigos 4.º 
e 13.º d'este tratado; 2.º a conversão em di- 
reitos especificos dos direitos «ad valorem», 
estabelecidos sobre cada artigo no limite fi- 
xado pelo dito tractado. » 

O limite fixado pelo tractado para os di- 
reitos sobre a importação dos objectos de ori- 
gem ou de manufactura ingleza era 30 p. c., 
«ad valorem», comprehendendo os addício. 
naes. Foram convocados 1:200 industriaes 
francezes. Tódas as industrias enviaram os 
seus representantes a essa respeitavel assem- 
bleia, que se reunia no palacio do conselho 
de estado em Pariz, e cujas sessões duraram 
mais de 4 mezes. Alguns declararam franca 
mente que não precisavam da protecção da 
pauta, e que o governo podia reduzir, como 
jJulgasse mais conveniente aos interesses do 
fisco, os direitos sobre os artigos similares 
aos que elles produziam. Outros pediram que 
os direitos fossem reduzidos a 10 ou 15 p. 
c., porque os direitos mais elevados seriam 


invejas! E esta glorificação involuntaria não 
dá somenos provas da sua efficacia ! 

— (Queria que d'esse modo trahisse os ho- 
mens que de mim se confiaram ? — disse — 
Honrado conselho, snr. Leonel Garcia! 

O .sertanista poz-lhe os olhos como quem 
admira uma inesperada singularidade, e tor- 
nou-lhe, encolhendo os hombros : 

— D'onde lhe vieram agora os escrupu- 
los ?.. Não quer trahir os homens que se lhe 
confiaram !.. Tem graça!.. E que faz s. s.º 
quando lhes diz d'essa rapariga que a... 
estanceira é contra-prova prática do rotei- 
ro ?.. Não tenha tanto cuidado n'esses senho- 
res... Os seus amigos da Reducção...-e não 
valem muito mais os outros !.. esteja certo 
que não poem duvida em atraiçoal-o na pri- 
meira occasito, comtanto que d'isso tirem 
proveito. .. Bem sei que não lhe dou novi- 
dade... e provavelmente paga-lhes na mes- 
ma moeda, Mas então porque me falla em 
similhantes extravagancias ? Sempre cuidei 

ue me julgasse menos lerdo... Quer que lhe 
diga?. . Largue-os tambem. . . affianço-lhe a 
vida salva, alôm do proruettido, já se vê!.. 
Largue, e creia que é o maior presente que 
lhe faço... À maior parte d'esses homens 
não é de bandeirantes nossos, é de explora- 
dores inimigos. .. a presença d'elles aqui pó- 
de ser a sua eterna deshonra, snr. Jayme 
Soares !. . Nenhum d'elles sahirá já do ser- 
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um incentivo ao contrabândo, cuja concor-|cet e negociar com conhecimento de causa 0 
rencia elles não poderiam sustentar. Mas uma |tratado ce commercio com a França. 
grande parte dos industriaes inquiridos, exa-| O governo devia consultar as classes in- 
gerando a'sua fraqueza e as forças dos seus | dustriaes—devia abrir um inquerito oral e 
competidores, declararam que succumbiriam |escripto, onde todos podessem manifestar. a 
nas luctas da concorrencia, se o governo lhes |sua opinião. 

não concedesse o maximo grau de protecção) De accordo. Mas esse inquerito foi aber- 
ou não mantivesse os direitos no limite de 30 |to no palacio da exposição internacional do 
Pp. C., fixado pelo tractado. Outros entendiam | Porto, e dirigido pelos snrs. Fradesso da 
que este direito não bastava para equilibrar |Silveira, A. J. D. Nazareth, S. A. Rodri- 
a differença das condições da produeção en-|gues e pelos empregados superiores da al- 
tre a França e a Inglaterra, e protestavam | fandega do Porto, que pelo seu zelo e intel- 
solemnemente contra o tractado, que conde-|ligencia mais se recommendaram á esco- 
mnava á morte industrias importantes, sem |lha do director para auxiliarem a commissão. 
audiencia nem convencimento prévio, sem ap-|O local não podia ser mais proprio, nem a 
pellação nem aggravo. occasião mais opportuna, nem os membros 
da commissão mais competentes. Se esse in- 
querito não produziu osresultados desejados, 
de quem foi a culpa? Que melhores resul- 
tados se podiam esperar de um novo inque- 
rito? Pois se a influencia pessoal do snr. 
Fradesso, e os attractivos da exposição não 
moveram os industriaes a irem alli depôr 
verbalmente, ou a mandarem os seus depoi- 
mentos escriptos, com que fundamento se 
podia esperar que elles fossem depois a Lis- 


Attendeu porventura o governo francez 
os pedidos e as queixas d'esses industriaes ? 
A resposta ahi está na convenção comple- 
mentar, que converteu em direitos especifi- 
cos os direitos «ad valorem» no limite fixa- 
do pelo tractado. Comparem a pauta annexa 
a essa convenção com os depoimentos do in- 
querito, e reconhecerão que os direitos espe- 
cificos estabelecidos sobre muitos artigos pa- 
ra os quaes se pedia o maximo grau de pro- 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


ção e patriotismo das corporações ou pessoas a quem 
teem a honra de se dirigir, suppondo que ellas se 
podiam recusar a acompanhar e coadjuvar o gover- 
no no caminho das reformas economicas, examinadas 
a todas as luzes, resolvidas com audiencia de todos 
os interesses, que é tambem o caminho da riqueza, 
da prosperidade, e do futuro. do nosso paiz. 

O interrogatorio dividia-se em tres capi- 
tulos e comprehendia todos os assumptos 
mais importantes, que constituem o objecto 
dos tractados de commercio. Foi impresso, 
distribuido com profusão, e publicado nos 
jornaes. . | 

A commissão reuniu-se duas vezes por 
semana, durante um mez nas salas da asso- 
ciação para receber os depoimentos oraes. 
Tivemos a honra de assistir a todas as reu- 
niões da commissão, na qualidade de dele- 
gado do governo, para solicitar todas as in- 
formações e esclarecimentos, que podessem 
servir de subsidio ás negociações dos tracta- 
dos de commercio. N'esse tempo estavam já 
entaboladas as negociações do tractado com 
a França. Tinhamos instrucções do plenipo- 
tenciario portuguez para fazer recahir o in- 
querito mais essencialmente sobre os artigos, 
em que a França pretendia obter reducções 


tecção não representam mais de 15 p. c. «ad 
valorem». ' 


“E bom, é util, é necessario inquirir pa- 
ra esclarecer e resolver com acerto as ques- 
tões graves e complicadas. Mas o que escla- 
rece não são as perguntas, são as respostas. 

azem-se inqueritos na Inglaterra, na Fran- 
ça, na Belgica e n'outros paizes, e os inque- 
ritos produzem excellentes resultados. 

E' que n'esses paizes todos os cidadãos 
se julgam obrigados a contribuir com o fru- 
cto dos seus estudos ou da sua experiencia, 
para esclarecer as questões de interesse pu- 
blico, e não se poupam a esforços nem sacri- 
fícios para se desempenharem d'este dever. 
E" que n'esses paizes todas as testemunhas 
chamadas a depôr perante as assentadas da, 
industria e do commercio, são obrigadas a 


boa ou a qualquer outra cidade, onde sejde direitos. | 
abrisse o novo inquerito? | Mas esperamos em vão, durante muitos 
Mas o governo fez mais—convidou todas | dias, que apparecesse alli algum industrial. 
as associações commerciaes do reino e ilhas| A final appareceu um ancião veneravel, de 
adjacentes a proceder a inqueritos, e a in-|cabellos brancos, aspecto triste e como ac- 
formal-o sobre diversos pontos, que mais|curvado ao peso das mais graves cógitações. 
convinha esclarecer, para a negociação dos| Era um: arameiro, que vinha pedir o au- 
tratados de commercio. gmento do direito sobre a teia de arame! 
A Associação Commercial do Porto não|E nenhum outro industrial alli compareceu ! 
abriu um inquerito oral, mas abriu um in-| E n'isto se resumiu o inquerito commercial, 
querito por escripto convidando por annun-|organisado e dirigido por uma commissão 
cios nos jornaes todos os commerciantes e in-| presidida pelo snr. Carlos Ferreira dos San- 
dustriaesa ministrarem-lhe informações sobre | tos, e composta de muitos dos membros mais 
os pontos indicados na portaria do governo. respeitaveis da associação commercial! 
Entre outras cousas o governo perguntava : Perguntamos agora: (Quem cumpriu e 
«Sobre que classe de productos, se podiam |quem deixou de cumprir o seu dever? Com 
reduzir os direitos das alfandegas, sem com-|que direito se queixam os industriaes de que 
prometter os legitimos interesses das indus-/o governo não queira proceder a novos in- 
trias nacionaes ou do thezouro ?» Quantos in-| queritos, antes de ratificar o tractado com a 


comparecer sob pena de sofirgrem as mais| dustriaes acceitaram o convite da Associação 
asperas censuras dos seus concidadãos. E"| Commercial do Porto ? Cremos que nem um 
que nos inqueritos, que ahi se abrem não se|só representou .por essa occasião ao governo 
consultam só os industriaes, mas consultam- a necessidade de manter ou alterar os direi- 
se tambem os commerciantes, os publicistas [tos da pauta em vigor.. 
e economistas, todos os interessados e de- A ÀAssociação/Commercial de Lisboa abriu 
sinteressados a fim de que da discussão con-|um inquerito oral e escripto. Na exposição, 
tradictoria possa sahir como da combinação | que precedia o programma de interrogatorio, 
das electricidades oppostas a luz, que rasga | dizia a commissão encarregada pela direcção 
as mais densas trevas. de organisar e dirigir o inquerito : | 
O inquerito aberto em Pariz em maio de | 
1860 não foi só um inquerito francez — foi 
um inquerito internacional. O governo man- 
dou commissarios especiaes á Inglaterra c 
à Belgica para examinarem o estado de al- 
gumas industrias em relação ás industrias 
similares-de França. Os industriaes inglezes 
o belgas foram convocados para virem de- 
pôr no inquerito de Pariz. Mas para que? 
Citemos ainda textualmente um documento 
official, a nota preliminar da organisação do 
inquerito: «Para que o debate fosse comple- 
to e sincero convinha que os industriaes es- 
trangeiros podessem dar explicações sobre 
as vantagens, quê lhes eram attribuidas, em 
termos vagos e discutir as differenças de 
posição, sobre as quaes se pretendia funda- 
mentar em França à conservação de uma pro- 
tecção mais ou menos forte,». 


Os inqueritos são excellentes meios de 
colher informações e esclarecimentos sobre 
as questões industriaes e commerciaes. Fa- 
zem-se inqueritos em todos os paizes bem 
governados. Mas ha por ventura algum paiz 
no mundo, em que o governo se julgue obri- 
gado a não decretar reformas aduaneiras que 
não sejam préviamente approvadas pelas 
classes industriaes ? E accusam o governo 
por ter feito algumas alterações na pauta 
geral das alfandegas, contra a opinião das 
classes industriaes, que a não quizeram ma- 
nifestar e sustentar nos inqueritos, que pre- 
cederam a celebração do tratado de com- 
mercio entre Portugal e a França, inqueri- 
tos para que foram convidados tio repetidas 
vezes e com tantas instancias. 


Ouvir a todos nas questões que tocam e 
interessam a todos, é o dever dos governos| posses. 


liberaes 0 ilustrados, Contribuir por todos| wa Inglaterra, na França,na Allemanha,em todos 
os meios ao seu alcânce para que as questões | os paizes bem administrado quando se trata de resol- 
de interesse publico sejam convenientemente | ver as grandes questões relativas á industria ão com- 


esclarecidas ' resolvidas tod reconhece que só assim se podem examinar-por to- 
os cidadãos. dos os lados e resolver com acerto ; e todas as pes- 

Vejamos quem cumpriu e quem deixou s0as.a quem essas questões interessam directa ou in- 
de cumprir o seu dever. Vejamos se o go- directamente se prestam a contribuir da melhor von- 


] . d tade para o acerto da resolução, com o fructo dos 
verno empregou pela sua parte todos O0S| seus estudos ou da sua experiencia. Os abaixo assi- 


meios, que devia empregar para se esclare-| gnadós fariam uma gravissima injustiça 4 illustra- 


As explicações dadas pelo commissario do go- 
verno vieram firmar os membros da commissão, no 
convencimento de que o governo estava realmente 
empenhado em estudar as necessidades do commer- 
cio e remover por meio de medidas legislativas, ou 
convenções internaeionaes, os obstaculos que se op- 

oem ao desenvolvimento d'esta grande fonte de ri- 
ques pobG ss ia rm io Do 
- Desejando auxiliar o governo em tão louvavel 
empenho, e contribuir tanto quanto podessem para 
o estudo e resolução | 


de questões que devem exer- 
cer uma alta influencia na prosperidade publica, os 
membros da commissão trataram de escolher os 
meios, pelos quaes poderiam obter a maior somma 
possivel de esclarecimentos. Entre os diversos meios 
que se offereciam & sua escolha, o mais proficuo era 
sem duvida um inquerito escripto e oral... .m.... 


Os abaixo assignados julgam desnecessario cha- 
mar a attenção das pessoas mais ou menos directa- 
mente interessadas no d«senvolvimento do commer- 
cio, industria e agricultira, sobre a importancia do 
inquerito de que se trata. Bastará reflectir que um 
direito differencial de b:indeira, púde tornar impos- 
sivel, ou muito desvantrijosa a concorrencia dos nos- 
sos productos nos mercados estrangeiros, com os 
productos similares importados de outros paizes mais 
favorecidos pelos tractados de commercio. Que cada 
um avalie a influencia que a pauta geral das alfan- 
degas exerce sobre o seu ranto de commercio, e cal- 
cule os lucros cessantes em consequencia dos direi- 
tos excessivos, que elevam extraordinariamente o 
preço, e restringem o consunimo de muitos productos 
estrangeiros, que, ou não teem similares no paiz, ou 
deviam servir de maternas primeiras às industrias 
nacionaes. 

E quando v governç vem dizer-nos-: Apontai as 
causas que retardam o desenvolvimento do commer- 
cio e da navegação, que as quero remover por meio 
de medidas legislativas ou convenções internacio- 
nacs, não se póde acreditar que haja ahi um só com- 
gnerciante, industrial, armador, dono ou capitão de 
navios, qne, conhecendo algumas d'essas causas, não 
venha indical-as, mas, se houvesse, esse tomaria so- 
bre si uma grande responsabilidade, porque não de- 
fenderia, como lhe cumpre, os interesses do seu paiz, 
os interesses da sua classe e os seus proprios inte- 


+ 
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tão. . . Deixe-os, e salva-se. Salva o nome de| por homem acima do commum. Não me dei- 
uma casa illustre, que é mais !.. Nem isto ojte a perder o conceito e a egualdade que lhe 
resolve ? tenho tolerado. .. Escute... Ando atraz da 
— Quem levantou bandeira fui eu, e não | fortuna, e hei-de alcançal-a ou morrer... Não 
a Reducção — respondeu o moço com desabri- | me faz recuar o sangue, porque este é jogo 
da altivez, mais exacerbada pela pertinaz voz | de vidas em que vai cada um por si... Quer 
interior que fazia ecco á de Leonel, —(Quem | servir-me ? Associe-se a mim !.., 
a capitaneia aqui sou eu, como vê. Portu-)  —E entrega-me emfim Maria? — per- 
gueza é pois em tudo a tentativa, e o meu|guntou Leonel com sublime candura. . 
braço a sustentará portugueza. Cuidavam im- —N'isso não fallemos! —volveuomancebo, 
pedir-me negando-=me auxilios ? Achei-os; | sorrindo com desdem—O amor não se vende! 
aproveito-os. Não me demovem receios sem — Chama venda restituir o roubo? 
fundamento, e a ninguem admitto que por — Não fallemos n'isso, torno a dizer-lhe, 
isso me julgue menos amigo e zeloso da mi-| Receber-lhe por esmola e favor o que a fer: 
nha terra ! ro posso conquistar só por mim... escusado 
— Mettendo-lhe em casa os inimigos dis- | é esperal-o ! 
farçados ? — atalhou Leonel em tom acerado O martyr rodado vivo não padecera mais 
e vibrante — Houve quem alardeasse o mes-| do que o angustiado pai, que tinha n'alma 
mo em 1580!.. | | um inferno de dôres, e na bocca um sorriso 
Jayme nem replicou para mais attestar| de indiferença. 
no silencioso desprêso a decisão. — Agradeço-lhe à franqueza — disse para 
Leonel proseguiu : | | Jayme sem maior abalo apparente. — Uma 
— Está pois tudo morto n'esse coração ? |advertencia... para lhe não ficaratraz... 
Bem ! — acrescentou com a severa e mages-| Tome sentido, não se aproxime á sua victima 
tosa authoridade que o fazia outro — Não |em quanto andar no sertão. 
quiz acceder à minha generosidade? Encon-|  — Porquê? - 
trará a minha justiça! | — Porque no momento em que alçar o pé, 
— Ameaças ! — acudiu Jayme em ar de| quer seja para subir 4 carreta que a trans- 
chasco — Digo-lhe como ha pouco me dizia: | porta de dia, quer seja para entrar a barra- 
nem adiantam nada nem são de boa crea-|ca em que se abriga de noute, póde contar 
ção. Ignoro quem seja, Leonel; mas tenho-o| que tem uma bala na cabeça ! Não cuide que 


ever de todos mercio,e à navegação, abrem-se inqueritos,porque se | 


França? De que serviriam esses inqueritos ? 
| D. G. Nogueira Soares. 
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Pantanos e arrozaes | 

No «Diario de Lisboa» n.º 148 de 6 do 
corrente mez foi publicada a carta de lei que 
authorisa o governo a proceder ús obras ne- 
cessarias para a extincção dos pantanos e ar- 
rozaes, bem como as providencias para à exe- 
cução da mesma lei. Começamos em seguida 
atranscrevel-a : 


- DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
al e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtos geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1º E' o governo authorisado à proce- 
der 4s obras necessarias para a extineção dos pau- 
tanos e nrrozaes, em conformidade com as provi- 
dencias annexas á presente lei, e que d'ella fazem 
parte. à is 
Art. 2.º E' o governo authorisado a decretar 
as providencias necessarias sobre as obras de enca- 
namento do Mondego, seus afluentes e vallas, c so- 
bre o melhoramento dos campos de Coimbra, apro- 
veitando da legislação actual os preceitos, cuja uti- 
lidade a experiencia tiver confirmado, e applicando 
da presente lei as prescripções que forem applica- 
veis. : 
$ 1.º Fica abolido nos campos de Coimbra o di- 
reito de compascuo estabelecido, ou em predios par- 
ticulares por concessão tacita, ou entre uma uni- 
versalidade de individuos sobre uma uni versalida- 
de de bens, 
$ 2.º Depois da promulgação d'esta lei, o di- 
reito de compascuo unicamente póde ser estabele- 
cido sobre predios certos e determinados por con- 
venção expressa entre individuos tambem certos e 
determinados. | 
Art. 3.º E' o governo authorisado a despender 
no proximo anno economico, da verba destinada no 
orçamento extraordinario para melhoramento de 
portos e rios, obras hydraulicas e regimen das aguas 
correntes, até 4 quantia de 80:0008000 réis na exe- 
cução do que trata a presente lei. 
Art, 4.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. ; 
Mandamos portanto, etc. 
O ministro e secretario de estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, e os 
ministros e secretarios de estado dos negocios do 
reino e da.fazenda, a façam imprimir, publicar e 
correr. Dada no paço,em 1 de julho de 1867, == 
EL-REI, com rubrica e guarda. —João de Andra- 
de Corvo—dJoio Baptista da Silva Ferrão do Car- 
valho Mártens—Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello. — Lugar do séllo grande das armas reaes, 
Carta de lei, etc. 


ainse, ak : 
proce- 
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Providencias para a extincção dos pantanos e arro- 
zues a que se referea carta de lei d'esta data 


SECÇÃO 1 
Definição das obras e subsidios do governo 


Artigo 1.º Serão executadas, com intervenção 
do estado, quando forem reclamadas pela salubrida- 


lhe digo isto para o amedrontar como a crean- 
ça... Sei que é um homem... Tome-o por 
aviso, mas aviso muito serio. Ou d'elle se 
utilise ou o desprese, que me importa ? Fica 
prevenido. 

— Obrigado tambem pela minha parte. 
Mas vamos a saber: ainda uma cousa. 

-— Diga. 

— (Quem tem tenção de presentear-me 
com essa bala... infallivel? Naturalmente o 
snr. Leonel? 

— Indifferente é. 

— Menos para mim, ha-de conceder... 
Quando me poem uma arma ao peito não me 
póde ser indifferente a mão que a empunha. 

— Não sei o que quer dizer. 

— (Quero apenas desenganal-o. 

— Desenganar-me de quê ? | 

— Se só com a sua destreza conta, não 
faz bem em provocar-me assim. 

— Devéras ? 

— Muito devéras. 

— Cuidei que o sabia : até hoje nuncame 
falhou tiro. 

— Não é d'isso que duvido... . 

-— Então de quê? | 

— Da possibilidade de fazer pontaria. 

— Ah! sim? 

— Vejo que se esquece de uma particu- 
laridade essencial. 

-— Vamos a ver. 


de publica e uteis nos progressos da agricultura, as 
seguintes obras: 
- 1º O esgotamento dos pantanos; 

2.º O enxugamento dos terronos que a exces- 
siva humidade esterilisa; 

3.º À limpeza, desobstrucção e melhoramento 
dos rios não navegaveis, e dos regatos que pelas 
cheias ou pelas infiltrações prejudiquem os terrenos 
marginaes; 

4,º A protecção dos terrenos contra as inunda- 
ções ou contra as marés; 

0.º À irrigação, inateiramento dos campos e 
abertura de caminhos nos terrenos melhorados, por 
quaesquer das obras n'este artigo mencionadas; 

6.º Os trabalhos necessarios para adaptar a cul- 
turas, não insalubres, os terrenos actualmente occu- 
pados pelas arrozaes. 

Art. 2.º O governo proporá em cada sessão an- 
nual das côrtes a somma necessaria para ser empre- 
gada conjunctamente com os fundos de que trata o 
artigo 40.º, no anno seguinte, nas obras referidas no 
artigo 1.º, segundo as disposições d'esta lei. 


SECÇÃO 11 
Pessoal de administração j 

Art. 3.º Uma junta de 3 membros denominada, 
junta central de administração dos trabalhos de me- 
lhoramento sanitario, dirige superiormente) a admi- 
nistração das obras, as operações financeiras e tudo 
hip n'esta lei lhe é incumbido, debaixo da imme- 

iata inspecção do ministro das obras publicas, com- 
mercio e industria. 

S1º A junta será composta de um conselhei- 
ro de estado, de um-engenheiro e de um primeiro of- 
ficial do ministerio da fazenda, vencendo cada um 
o que por lei lhes pertencer na sua cathegoria. 

-$ 2.º O governo nomeará os engenheiros, con- 
ductores de trabalhos, mestres valladores, drenado- 
res e mais empregados necessarios para o serviço ” 
da junta, escolhendo-os, segundo a sua aptidão e 
natureza do serviço, d'entre os que actualmente 
existem nas repartições publicas, com os mesmos 
vencimentos que percebem, e sem prejtizo das de- 
mais vantagens aque por lei tiverem direito. 

Art. 4.º E' créada em cada districto adminis- 
trativo, para os fins especificados n'esta lei, uma 
comissão composta do governador civil, presiden- 
te; do engenheiro designado pelo governo; do dele- 
gado de saude, e de quatro proprietarios escolhidos 
pelo governador civil, sendo dous effectivos e dons 
substitutos. vê 5 

Art. 5.º Serão creadas, no tempo e para os fins 
n'esta lei designados, juntas de tres ou cinco mem- 
bros, eleitos pelos 'proprietarios dos terrenos que 
houverem de ser beneficiados com as obras indica- 
das no artigo 1.º Quando os terrenos forem'do mu- 
nicipio, as camaras serão representadas n'esta elei- 


“| ção pelo seu presidente. 


8 1.º Os proprietarios de que trata este artigo 
são convidados a reunir-se e a proceder à eleição 
pela commissão districtal, depois de cumprido o dis- 
posto no artigo 7.º en'um praso não inferior a dez 
nem superior a vinte dias. 

8 2º Se no praso fixado a eleição não for fei- 
ta, a junta será nomeada pela commissão districtal 
d'entre os proprietarios interessados nas obras. Sc . 
o número d'estes não exceder a cinco, todos elles 
constituem a junta. | 


(Continia.) 


-. Attentado contra o czar 


Pormenores sobre o processo de Berezoiwski 


* Attendendo ao caracter particular que 


Era +» 


apresenta este processo, cremos que será li- 


Dn; RAS mid Sp SR Mg ue Di dipsçõea Soiab qd E. ae; 
da com interesse a requisitoria do procura- 


dor geral, por parte do ministerio publico, 
bem como o discurso de defesa do réu, pelo 
seu advogado o snr. Emmanuel Arago. Por 
falta de espaço, reservamos este discurso 
para outro numero. - ; 

A requisitoria do procurador geral é a se- 
guinte : 


Senhores jurados : vou, tomvosco, caracterisar 
e definir a impia tentativa do mez passado : tal é, 
com efieito, o fim unico determinado para os nossos 
esforços communs. O accusado confessa o seu cri- 
me, e a larga premeditação que o preparou; apre- 
senta os mais miudos pormenores sem remorsos, 
sem commoção, e até exprime detestaveis sentimen- 
tos. E, comtudo, onde é que a commoção e os re- 
morsos teriam mais naturalmente lugar ? 

Eis um proscripto que n'este solo hospitaleiro 
achou soccorros e segurança: os soccorros, empre- 
gou-os na compra de uma arma homicida; a segu - 
rança, em preparar em silencio um odioso attenta- 
do o devia levar a effeito em um dia de regosijo 
publico. Para ferir o czar, a quem o seu odio per- 
segue, não receia semeiar a morte entro o povo, 
com risco de ferir o imperador Napoleão, 

A” vista d'essa intensa perversidade, tão sin- 


gularmente ingenua, perguntai a vós mesmo, se- 


nhores, que réu tendes a julgar, Esso réu, o meu 
dever é dar-vol-o a conhecer, no passo que é preci- 
so fazer-lhe comprehender a enormidade do seu 
crime. 

Estes debates tem-vos contado a historia do 
aceusado, Pertence a uma familia honrada da Vo- 
lhynia, que toda se conservou fóra das agitações 
politicas. Seu pai vive na Russia onde exerce uma 
profissão liberal; seus irmãos e sua irmã teem vi- 
vido com sua avó ou foram para a companhia de 
seu pal; sobre este ponto, as declarações do réu 
teem variado; mas o que essencialmente tenho a 
Po fazer notar, porque teem corrido entre o pu- 

lico boatos singulares, é que nenhum d'elles sof- 
freu do governo russo nos seus bens, na sua pes- 
soa nem na sua honra. Berezowski confessou-o for- 
malmente; e quando depois, querendo rectificar es- 
sas nilirmações sinceras, disse que «todos tinham 


— E' que ainda não está fóra do meu 
acampamento. 

— Então que tem ? 

— O que tem!.. Supponha o snr. Leo- 
nel Garcia. .. e a supposição, além de mui- 
to plausivel, é singularmente lisongeira para 
os seus meritos |. . supponha, dizia eu, que 
de todo o ponto fiquei inteiramente acredi- 
tando quanto ha pouco me disse. 

— E porque não ha-de acreditar? —ata- 
lhou o sertanista com senhoril hombridade. 

— Pois de certo — tornou Jayme, afian- 
do a ironia. — Porque não hei-de acreditar ? 
Mas d'ahi devo concluir que o snr. Leonel 
tem perfeito conhecimento, não só do jazigo 
do Descoberto, de que nós apenas possuimos 
imperfeitos indicios, senão ainda de muito 
mais valiosos thesouros. Sendo assim, exacta- 
mente por ser assim, nescio fôra eu, e além 
de nescio culpado aos olhos da minha gente, 
se esperdiçasse tal occasião de utilisar as pre- 
ciosas informações, que tão benevola é oppor- 
tunamente me traz... Deixal-o ir d'aqui em 
taes circumstancias, snr. Leonel! Que diriam 
os meus... camaradas, como lhes chamou 
com tão apropriada facecia?.. Defenda-me 
Deus de tamanha leviandade ! Imperdoavel 
era !.. Eu bem lhe disse que o queria deson- 
ganar. Que lhe parece o desengano ?.. Leo- 
nel, é meu prisioneiro ! 

(Continúa) 
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soffrido porque a Polonia soffrias, opponho a essa| a) 
deixa- Je 
[E 


a 


estranha explicação a insulação em que o 
vam viver os seus, ca sua reprovação. 
que, por submissão ou por presentimento 
lueta inutil, todos os membros da familia, 


a 
cepto 
o réu, se conservaram alheios à sublendaça ag 
“esse ann 


Quanto a elle, foi em 8 de maio d'e 0 
que se juntou aos revoltosos e foi incorporado no 
regimento de lanceiros da Volbynia. Ao cabo de 
algumas semanas, depois de dous ou tres recon- 
tros, a sorte das armas obrigou esse regimento a 
acolher-se à Galitzia. Berezowski esperou alli, es- 
condido em casa de compatriotas, durante quasi um 
amo, que os acasos da guerra O levassem à Polo- 
nia. , 

Mas a fortuna atraiçoou a energia da insurrei- 
cão. O governo austriaco poz a Galitzia em estado 
de sitio, e Berezowski teve de.deixar o seu asylo. 
Passou a Munich, depois a Mannheim, mais tarde” 
a Liege, onde achou trabalho como ensaiador de me- 
taes. O salario era medigere; limitava-se a cama é 
meza. 

Lembrando-se então Berezowski do que fôra 
seu coronel, escreveu ao snr. Rutchesky, e pediu- 
lhe que lhe procurasse em Pariz, onde reside, vm, 
asylo e trabalho. O coronel presta-lhe o seu auxilio 
e colloca-o successivamente em diversas ofticinas, 
onde vive desde 7 de fevereiro de 1865 ate 6 de ju- 
lo seguinte. 

Quvistes o que disseram os seus patrões ; con— 
cordam em represental-o como homem que trabalha 
-sem aptidão e sem gosto, pouco dado com os seus 
camaradas, mas apresentando costumes regulares, 
e não tendo ainda merecido nenhuma reprehensão) 
séria. Entrou depois na instituição Jauffret, e lá se: 
conservou em quanto os subsidios do governo e os 
soccorros da commissão polaca lh'o permittiram.. 
Vez-se notavel pela ancia de instruir-se e pela esti— 
ma de seus mestres, 

No principio de janeixo de 1806, voltou ás suas 
oceupações habituaes, e vemol-o viver da sua profis- 
são até 30 de abril d'este anno. Foi durante este perio-! 
do que elledeuum passo sobre o qual não nos fornece 
explicações, e para o qual chamamos a vossa atten-. 
ção : talvez com ideias de submissão, solicitou da 
embaixada russa authorisação para voltar ao seu! 
paiz ; depois, por conselhos dos seus compatriotas, 
renunciou a esse designio. 

Emlim, em abril passado, correu em Pariz o 
boato da visita do czar a Pariz; Berezowski deixou 
a sua oficina; a vida laboriosa e regular repugna- 
va gos violentos projectos que meditava ; preferiu 
pedir 4 ociosidade e 4 solidão não sei que erradas 
excitações. Deve-se pensar que consagrou mais do 
que nunca as suas horas de ocio a leituras proprias 
para confirmarem, exaltando-as, as suas intenções 
regicidas. | 

Sabeis de que obras se compumha a sua mes- 
quinha bibliotheça, e que dos seus livros o mais fo- 
lheado era o que traçava com complacencia a histo- 
ria dos assassinatos de Hentique LI e de Henrique 
IV. Durante essa vida solitaria, fallou nos seus pro- 
jectos a algum dos seus compatriotas ou | dos seus 

“antigos camaradas de oficina ?. procurou excitações 
ou cumplices ? Barezograli nega-o energiçamente. 

As indagações judiciaes venficaram com escru- 
puloso cuidado todas as indicações, mesmo os mais 
futeis boatos. Às investigações tiveram um vesulta- 
do negativo, e só se póde afirmar que só consum-— 
moi seu crime, e que o meditou e preparou só. 

Pelos ultimos dias de maio soube-se a data exa- 
cta da vinda do czar : exa no 1.º de junho que elle 
devia entrar em Pariz. Acerca-se a hora do crime 
resolvido ha muito ; os bxeves instantes que o sepa-, 
ram dessa hora vai B 
no departamento do Qise, com um operario, seu com- 
patriota, em cuja casa já havia trabalhado. . 

Que foi o que o levou a Mouy, quando, longe de 
esperar poder ganhar com isso alguma cousa, esgo- 
tava n'essa jornada os seus ultinos recursos? Nã 
duvideis de que quizesse, duxante essas horas su- 

remas, evitar todo o encontro, tado.o conselho sa- 
utar, e achar-se só com o pensamento do seu crimes 
tinha a consciencia de que a insulação o fortificaria 
no seu detestavel designio. | 

Mas o czar chega a-Pariz, e chega tambem De- 
rezowski no comboyo que precede.o do imperador da 
Ruseia; deixa-se ficar na estação para ver o sobe- 
vano que não conheçe ; vê-0 com efivito, facilmente 
e de perto : já não póde rescar que a sua mão sc qn: 
ganc; o attentado consummar-se-ha breve. Entre- 
tanto, de certo para augmentar mais as suas proba- 
bilidades de bom successo, o réu quor ver-se de no» 

“vo na presença da sua vitima. 

Na noite de 4 de junho vai para junto do thea- 
tro da «Operar. No-momento cin que oczar sobe ao 
carro, faz-se notar Berezowski por «um perfido en- 

thnei i 
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oe pelos seus gritos de «viva o imperador 4 » 


Alexandre II, aproximando a cabeta da portinhola, | 


saudou, descobrindo, de tal maneira 


e, se Bere 
“moWsRi, ostiveBad nemvido, ceu cagada teria sido-boa»,| 


esa Apa ionda 
tificon-se de que lhe era facil acercar-se do ; 
feril-o. No GM seguito) tomprou a arma que ten 
“des À vista, carregou-a com projectis que-tabricou 
foi para-sua casa e espexou sem abalo o din ses 
iguinte. | + sita 
Na quinta-feira tomou a sua refeição da ma- 
phã nahora do costume, e dirigin-se para o bosque 
de Bolonha, onde se verificou a revista dos impera- 
dores. Leu, no caminho para all, a obra de: Oasi- 
mniro Wolowski sobre a Polonia, e a ultima pagina 
que percorreram os, seus olhos—como indica a mar- 
ea-—foi aquela em que o author recorda o juramen- 
to de Kilinsld: « Juro. a Deus, no uniyrreo, d nação, 
ser sompre o defensor fiel da patria. Comprometto- 
“me a preparar tados os meios para que tenha bom 
exito à insurreição, & vingar no inimigo as. desgra- 
ças de que um-dos nossos podesse sor vietima. Às- 
sim me ajude Deus !» 

Armado, resoluto, conficmado por esta ultima 
leitura no seu projecto, aproxima-se do campo d 
mauglras, Vê, ans de muito loage, os saboxamo 
passando na frente das tropas, espera, embuscado 
go alto da ensenta para-cstudar a divecção qua to- 
mará o cortejo, vê-o entrar no-caminho da, Virgem 
corre no, ponto onde essa estrada corta a avenid: 
dos Reseryatorios, depois, ; empruhando a. pistol 
com ambas as mãos,-e apontando-a para o carro ins 
perial, faz fogo simultaneamente com os dons en 
nos. apo 


'€ QL Maid o As . 
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Passarei rapidamente subre o doloroso espe: 
etacnlo quo se-Seguiu; serme-im fadilmmppelar par 
a vossa commoção, mas abster«me-heid'isso. A arma 
rebenta e fere uma mulher; mas o estribeiro de ser- 
viço di portinholádo imperador cobre os dons'sobe 
ranos, e ferelhea cabeça-do cavallo o Hrojeatilsdes | 
tinado ao peito -docasar. - dra 
As testemunhas . pintaram-vos à agitação das 
turbas, os seus guitosmilvezes repetidos de. «Viva 
o imperador ! «quando souberam que nenhum dos 
soberanos estava ferido; o.seu subitos firor voltam 
do-ge contra-Bexezowski;.os esforços dos que o sal- 
varam de uma morte-cextas uLé, preso. ato 


— 


sa o seu crime, mas cepellindo « ideia de um utten 
tado contra a -vidá de Napoleão TI. Queria fazer s: 
wna vitima :+0 «egar | O ecner 08d 
“Gomtndo, bem sabeis.so.o imperador correu ou 
não o pexigomais sérioa balase uno fosse o obs-- 
culo que a deteve, dirigia-se para 0 lado d'elle, e o 
dous-projectis, obedecendo a mun -lei-que os-penito 
tegm explicado, podiam ir bater no peito dos don 
soberanos. 
— Abi está o crime: quem é o author? 
Um homem que tomou parte na insurreição pos 
laca, quando todos os seus o desvjavim delta; que 
vivia 89, impagiente com a, sua modesta condição; 
que passou de uma ideja de submissão a uma, ideia 
de assassinato; que alimentou q espirito na solidão 
com «a hiatoria-dos famosos vegicidas. Talvez nl. 
guemilhe chane patrota;-cu. chumo-lhe assassino. 


— ses 


|rida por Manoel Maria Ferreira de Carvalho eMar 


rezowski passal-os qm Mouy,|P 
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beça á qual se dirige se Móve pensar da 
rersidade do réu ? rdune 'sob o seu sce- 
povos e puo que teria pro- 
É s = Ú . 
| io podema dizer-se. 
às da Polonia contra o 


ep 
Pr 


a a quem vão ser reprovadosextessos de seve- 


a 


raes ; abalou-se com a ampla emancipação dos ser- 
vos, é ninguem pode dizer que é estranho a pensa- 
mentos generosos o soberano que chamou à vida ci. 
vil 25 milhões de homens. Haverá pois equidad 
em julgar o czar exclusivamente pelas accusaçõe 
da Polonia? E se a vida dos soberanos está pen- 
dente dos aggravos dos diversos elementos que com- 
põe os seus povos, qual seria o paiz (salvo o nosso 
tão homogénco na sua nacionalidade) que não con- 
tasse nenhum regicidio: 

Emfim, e chego aqui ao ponto mais delicado da 
minha tarefa, sei as attenções que são devidas auma 
nação infeliz; gastou longe de impugnar o caragter 
rigoroso, excessivo,,8e querem que assim .geja, da 
repressão da ultima sublevação da Polonia. Mas as 
medidas violentas teem-se achado só do lado da 

ussia? À insurreição não se assignalou por actos 
gem nome ? Não insisto sobre este ponto; as des- 
graças da Polonia não permittem talvez que se 
contem os seus erros, e mesmo não ha motivo paxa 
que faça agora aqui o balanço da ultima guerra 
civu. , 


Tenho terminado, senhores; agora começam os 
vossos deveres; por mais rigorosos que possam ser, 
posso afliimar que nunca os houve de cumprimento 

nais facil, Lembrai-vos da commoção do. povo de 
Pariz, cuja indignação queria justiça prompta; e 
que vos confiou o cuidado de lavar a nodoa lan- 
cada na sua hospitalidade tradicional, 

Escutai a emigração polaca, cujas vozes mais 
authorisadas condemnaram o accusado. Póde-se re- 
provar 4 Polonia as temeridades do seu patriotismo, 
a impaciencia com que espera o dia da sua recons- 
tituição: mas ella tem sémpre combatido como sol-, 
dado; nunca feriu como assassino. -— 

Em tacs circumstancias, na presença de tão 
unanime reprovação, não é licita a hesitação; a 
energia é 0 primeiro dever de tedo o bom cidadão. 
São esses os vossos sentimentos, senhores, € o vos- 
so veredicto será uma nova e energica manifesta- 


a . * . | 
ção da consciencia publica. 


Camara municipal do Porto 
Do VERBAÇÃO DE 4 DE JULHO 


Presentes os gnrs. vereadores em numero lega 
e faltando com justificado motivo o snr, president 
e os- snrs. vereadores Allen e Dias, o snr. vice-pre 


sidente declarou aberta a sessão ce'lida a acta da 


precedente foi approvada. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um oflicio do snr. governador civil participan 
do que o conselho de distrietó tinha authorisado 
concessão de terrenos no cemiterio do Prado, reque:; 


garida Alves : inteixada: É € 

Do procurador Amado, de Lisboa, enviando 
conta da sua agencia e mais despezas no trimestr 
findo : mandou-se-á contadoria para'ser conferida 


calarga 


Aga. a Es a 

- Sendo xeconhecida a convemiencia é 
y Fagant 

into TI- 


e alinhar a qua projectada Duqueza 
nos Pre compeliendidos entr 


x a ruade 
defonso ca ru 
do poente a linha do jurdim:de 8, Lazaro, fr 
ao edificio da bibliothec, inha preferivel á do lad 
do poente da projectada rua Duqueza de Bragança, 
que, sendo mais estreita, ficaria de pessimo effeito 


e cm notavel desharmonia com a rua oriental do 


O sur. Nascimento 
contra a nova planta. - 


embrava 


Synopse da parte 
de Lisboa n.º 4159 
o, + l o . 4» 


MINISTERIO /DOS NEGOCIOS ESTRANGRINOS 


Boletim da viagem de SS,.MM. CA. 

-— Relação das guias para pagantento de emos 
jumentos, expedidas pela, secre 
negocios estrangeiros, que, no mez de junho proxi- 
mo foram apresentadas nã secretaria dos estrangei- 
ros com as verbas de efleetividade do mesmo paga 
mento. EPA 


“|unxistenio Dos NEGOCIOS EOCLESLABTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças à funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decretos fazendo varios despachos para” o ul- 
trnar. t 
MINISPERIO DA FAZENDA 
“Relagio dos despachos efleetuados no mez de 
junho findo. do 
— —Mappn da receita o despeza, em dinheiro, 
eteetuada por diversos cofres no mez de abril. pas- 
sado. 


tiiva.—Deve 


dixpordação de vinhos doBDou- 


20. — Dransórevemos ha dias da circular dos 
snes. Riddley & U.º uma lista dos exporta- 


“|dores de vinho doPorto nos primeiros seis 


mezes do corrente anno, € dissemos que com 
quanto essa lista se não podesse dizer rigo- 
rosamente exacta, era comtudo aproximada 
da verdade, E cffectivamente assim ajulga- 
mos, porém tio sómente quanto á-totalidade 
da exportação nos referidos seis mezes, pois 
que. sendo w'esto. periodo à cjfra exacta da 
exportação de 17:354 pipas, como já tive: 
mos occasião de dizer na nossa ulfima revis- 
tu commercial publicada em 12 do corrente, 
em resultado de documentos ofliciaes, e a ci- 
fra, mencionada na circular de Riddley, de 
17:859 pipas, a dillerença era insigmficante. 
Com relação porém 4 quantidade exportada 


| . - E . . 
| administrações ao governo civil: 


da Muita, adoptando-se pelo lado | 


| Da, quantidade “de laranja. 


“4milheiros de laranja e 436 milheiros de li- 


aria de Estado dos | 


Assistiu a este acto religioso a camaiã 
com 


bii 


incomparavelmente maior do que com inju- 
jas c apreciações calumniosas. Os escripto- 
jam apelhorr ua 
E nhe entos De 
nho em ou :;o sor. 
alhos. á à dá 


ope: 
Publicação. — Reimprimiu-se em 
Coimbra um opusculo do snr. dr. Irancisco 


; João de 
dos snrs. José da Silva Mendes Leal e Luiz 
ugusto Palmeirim. 


Acompanharam ss. exe.” até à estação|de Arantes, intitulado «Breves reflexões). 


das Devezas varias pessoas consideradas. |ácerca da residencia coral dos conegos da Sé 
O snr. ministro das obras publicas, bem|de Coimbra, professores no seminario e len- 
como os dous illustres cavalheiros com quem |tes na Universidade». k 
fez a sua visita ás provincias do norte, foram| Agradecemos ao author o exemplar com 
em toda a parte recebidos com as maiores | que teve a obsequiosidade de brindar est: 
demonstrações de estima. N'esta cidade, o|redacção. 
snr. Joio de Andrade Corvo visitou, no seul Apreciação Hsongeira. —A cerca 
regresso de Braga, varios estabelecimentos, | dos quadros com que o snr. Francisco José 
dando prova de uma solicitude que muito o| Rezende, professor da Academia Portuense 
honra. | - * "Ide Bellas-Artes, concorreu á exposição uni- 
Cemiterio de Agramonte. —Cons-| versal de Pariz, encontramos no «Monde Ar- 
ta-nos que o conselho de estado denegára a |tiste», folha franceza de que já havemos tra- 
authorisação que a exe.” camara lhe“havia | duzido alguns escriptos sobre as bellas-artes 
solicitado para-a compra do terreno, que está | portuguezas, a seguinte Tsongeira aprecia- 
proximo ao cemiterio de Agramonte, e que | ção do merecimento artistico do estimado pin- 
pertence ú Misericordia de Tão, o qual a|tor portuense, feita pelo proprio redactor prin- 
exc* camara pretendia, com o fim (de dar| cipal d'aquelle periodico, o snr. H. Gour- 
mais amplas dimensões ao mesmo cemiterio. | don de Genouillac : 
Informam-nos que o motivo que Jevira 0]  «Chegam-me quotidianamente de Portu- 
conselho de estado a não authorisar aquella | gal cartas muito lisonjeiras, agradecendo-me 
compra fôra a informação do respectivo dele-/em benevolas phrases os poucos artigos que 
gado de saude, na qual se dizia ai aquelle [tenho escripto úcerca da exposição de bellas- 
terreno não está nas condições hygienicas|artes de procedencia portugueza; e, posto 
exigidas para o fim a que seria destinado. | que eu não mereça tãolisongeiras expressões, 
Producção do districto. — Noljulgo-me porém feliz por ter fallado em ar- 
anno de 1866 fui no districto do Porto altistas enthusiastas pela arte e que trabalham 
producção de laranja de '9:285 qmilheiros, ajcom afian para a reputação artistica do seu 
de limão de 544 milheiros, a de castanha-de! paiz, tão nobremente. começada pelo rei-ar- 
5:110 alqueires e a de nozes de 2:493 al-ltista, D. Fernando. | 
queires. Com relação a cada um dos conce- N'uma d'essas cartas o snr. Francisco Jo- 
lhos do districto, a producção d'estes genc-|sé Rezende de Vasconcellos, professor da 
vos consta da seguinte nota, organisada em| Academia Portuense de Bellas-Artes, caval- 
vista dos mappas enviados pelas respectivas |leiro da ordem de 5. Mauricio e S. Laza- 
| to, e premiado com a medalha de prata de 
2.º classe da exposição do Porto em 1861, 
aponta-me a falta que commetti de não fazer 


m fm 

Concelhos PE E EE: gÊ |menção do seu quadro : retrato a oleo da 
po [E SE Ge o E menina Clara Wilson de Rezende. Reparo 

Hz q da “3 |voluntariamente esta onmissão, mas accres- 

| ” * |centarei que os. poucos quadros. que deixei 
marcante... 14 100 2:466 74] 9º mencionar não são menos dignos de exa- 
Bee om “42 “300 424]me queos outros. Cumpre-me mais declara 
ç 700 80 251 126] que, quando um pintor tem exposto um cer- 
ao dl. 90 to numero de quadros, julgo poder dar a 
1 Do o E “510 publico suficiente ideia do seu talento citan- 

“59 92 490 “cojdo a maior parte das suas obras, e foi o que 
85 26 160 30]fiz com o snr. Fágn Es Ma e ps 

" : nda larmente a attenção do publico para o Lu? 
O 49. 412 10817, Camdes 6 o Pareiro toda viola, ex- 

Co 49 | gojcellente quadro comprado por um homem d 
700 1 80  “olapurado gosto, o snr. marquez de “Souza 
Penafiel... ec... 108 Bo. ABB o 486 Holstein.“Nunca me passou pela imaginação 
como E 1 q" -S|negar merecimento ao retrato-da menina'Re- 
o: DR 2. — — —zende, e, termi o resta-me accrescen 
So Bairro...... 12 9 — + Sltar que 0 snr: Rezende possue os dotes pre- 
Povon de Varzim — 0 Bt 60 Z5lcisos para poder cultivar com igual vanta- 
Santo Thyrso... LÃMO oo SB ABB gom à pintura histórica, à pintura de geno: 
Villado Condo... 18 | 25 '182 “togpro e o retrato.» E 


| “Oecorrencias policiaes. — Foram 
-D44 «b:110 2:493 A x 


presas pelos motivos que abaixo se declaram 
as seguintes pessoas: ” 
Maria Teixeira dos Reis, por infracção 
do regulamento sanitario. Pelo 1,º bairro 
teve o conveniente destino. PES Tp 
“ Luiz Martins Pereira e Joaquim da. Sil- 
va, pormotivo de desordem. Foram admoes-+ 
tados e soltos. sstare sa 


e — — a ——— — a 
s.* ' E, Y “4 + 


e» limão pro- 


a 


se au - sp Ta as ] 
cal; resolveu-se rinamente|. e lã o! 
nO 1 VCL A 4 a Esta | Se pa | nd 
1a: May DS A dis ol OCO SG na quad “113 avid so És 
e” mu qe (Ovas: Tio += 4 sad, : vo" 5 e é Rip E. Ph, a x ASH +: f 9 - PES E x gt, 
este rates: [o E e TR RT 1 | | hidas no Asyl 


nd tabs epi sign ras srta 
SE o 7 kilogrammas kilogrammas 
Ara 1 had o. mn Mesmos IMP do 


e 9612  1:606  “lestarem numa barraca, fóra da praça, em 
Rea dad À me 0,048", 396516 | desordem, Size a rasgarem ne aaa 
Pelpueiras. o. .c.0o > 128520 - 9,670] 0 outço-iPelo 2.º bairro itiveram «o conve- 
Gaga ooo. o + 44064 4BLTOL - | niente destino. posam 3 ml boo 
Gondomar ... cs. Sci pd 461,568 teribinal de contas. — Este tribu- 
ali EGO ss ri qa Ê vos “co: |Dal julgou o snr Francisco Bento Nogueira 
endones ut nome ds =) , 3 . . 
Máreo de Oanavezos = eBB7 gp3 | quite para com, a fazenda publica pela sua 
Ap de Perrtiva,.. Bi pia si dy | gerencia como prata da comarca de Va- 
Podes A IR Sos a ten É do 1804-1805. 
1200 33 — |lença, noanno do 1805.. | 
gt cques.o cobo da ld 92,512 Fallencia. —Por sentença do tribunal 
1. Bairro vo........ 1:260 365 — | do commgreio de 1.º instancia de Lisboa foi 
2o-Bairro......0..%  róce — | declarado em cstado de quebra o commer- 
SR ci sx |ciante daquela praça, o gar. Antonio Joa- 
DN “Iquim Correia, estabelecido: com armazem de 
anto "Thyrso ....... 1:830 500 E E Quit Fes 
Vallongo ....... 00.50 0206 “97 moveis na rna do. Quro e com oficina na rua 
Villa do Conde...... 1:689,120  1:179,568 “| do Arco do Bandeira. lo 
Do ada im +) 1, Eugelaça. — Em data de '18 do |cor- 
DR espiao — EM9,05O " ronte, foi concedida, anthoxisação para o juiz 


nO Enviaul: “| da relação de Lisboa, o sor, Antomo de Vas- 


- . Ex “luso da licença que anteriormente obteve, e 
projectada Sociedade Commercial Recreativa, EO mma EE E ps e! À e 
para discutir o projecto de estatutos por que | q, que possa estar ausente do respectivo lu- 
tem de reger-se a mesma sociedade. ax por tempo de 24 dias. 
A reunião da assembleia para este fim po » espachos. — O «Diavio de Lisboa» 
devia tor lugar no domingo passado, porém |; notícia de se terem feito no mez de junho 
ficou adiada para hoje. co pas ultimo, pelo ministerio da fazenda, entre ou- 
Bistrada dos Cacralhos A Papi tros, os seguintes despachos: 
aho.--listão muito adiantados, os trabalhos 
da estrada dos Carvalhos à Espinho. Esta es- 
trada tem a extensão de 5 Kilometros e -cons- 
ta-nos dps D já estão promptos. Dizem-nos 
que os 3.que, faltam ficarão -concluidos por 
estos trez mezes. z 
A divida portugueza.—Com este 
titulo. escreveu o sur, M. E. Lobo de Bu- 
lhões um livro de 112 paginas em que ex- 


“Nocledade 


" 


para o lugar de escrivão de fazenda no con- 
celho de Figueira de Castello Rodrigo. 

— Franciscó Correia de Freitas Silva Car- 
valho, exonerado, a seu pedido, do lugar de 
escrivão. de fizéênda no 2.º bairto do Porto. 
— Francisco Joaquim “da Rocha, nomeado 
para o Jugar do antecedente, ' 

“Amaniversario.— Na terça-feira pas- 


3 1 


E De “pRo : : | “ete.; Leite & Rocha, 7 caixões com cha- 
oronph-House.! O corpo diplomatico, 0% » com cavaquinhos. à 
me DRES-—Na escuna ing. Osprey, M. G. RI- 


do delgoas 


“Luiz Augusto de Ássis Moura, nomeado | q 


- ' 


97 barris com pregos, 2 ditos e 15 cunhetescom 
igens; Sebastião D. Vianna, 1 caixão com obras 
eta, & c 


No dia 1510 principe de Galles deu um[tê 
«banquete em honra do sultão, em 


ros do gabinete e muitas outras pes: 
 distincção, tomaram parte no ban= 
quete. | 


O sultão tencionava assistir a uma das 
sessões do parlamento. 

Os inglezes e o domingo. — Diz 
uma q repondaica de Pariz ge pr 
grande descontentamento na-cidade de Lon- 
dres por ter o lord-corregedorassistidoa uma) | y e sobra ásia anirostaças. 
audiencia que lhe deu o imperador dos fran-| rian Ridley, cap. Ha ra NOVIO Rua 28 00 

CJ: deu crador 408 i?AN=! rian Ridley, cap. Hartry, a Noble & Murat, 2:800 
cezes n'um «domingo». Este procedimento! quintaes inglezes de bacalham. 
do lord-corregedor foi tido como uma vio- 
lação do preceito religioso e não se tomaram 
em consideração as desculpas dadas por elle 
de que não estava na sua mão evital-o. Os 
conselheiros municipaces que estavam com 
elle em Pariz e que não quizeram acompa- 
nhal-o, dirigiram uma circular a todas as 
corporações de Londres para que deem um 
voto de censura ao lord-corregedor por ter 
infringido o preceito religioso. Assim santi- 
ficam os inglezes o domingo. did 

A caricatura de Jorge Sand. — 
A célebre escriptora que com o -pseudonymo o 
le Jorge Sand tão conhecida é na republica) FIGUEIRA-—Hiato-Grande Baptista. es 
das letras acaba de recusar, a exemplo de|, CABO VERDE E RIO DA PRATA —Pataçho 


Ed ; a . bd es . Ade à e. A : 
Lamartine, que puúbliquem a sua caricatura |” ui ear] sui 
Pee ME | PERRA NOVA Bio jog, Bsglo 


P. Lopes, 10 canastras com maçãs, 
cebolas e 2 caixões com fructa secca; H.R. Teage & 
C.s, 2 barris com azeite e 267 litros de vinho. 

CABO VERDE — No patacho Adelaide, A. J. 
de Oliveira, 2 caixas com panno de linho. 


Completa descarga 


— Julho 20 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 4.º 
LISBOA—Hiate Rocha. 
FIGUEERA—Hiate Grande Baptista. 


o vB RARA UR 


FASBQA Elfo Mochi, mpntro 


Ramos, 


e . Ês a ' . Fiso 
pri 
“AVEIRO—Hiate Cruz 4.º | 


l se 4 ir as à - dk “o SS A 
Pediram TE 
2% as TIP “Ju 


rum dos jornaes ilustrados de Pariz. Eis, | | | | 
segundo o «Nord», em que termôs é conce-l generos sie pachados nela mesa 
bida a carta em que ella motiva esta'recusa: ND irrnses “da estiva odio ont 

“Pariz'8 de julho. —Senhor. Se eu fosse livre mat 4 ralo “20 | 
diaria logo que sim, porque pança fui «coquettes| . “Queijo-=5 egix BEGINS O É. 
2:aos 63 annos teria pessimo gosto em o ser; mas Andmbastas efoi 
todos os meus amigos se oppõe à concessão que 0 “Olgo do Liu | nene 
meu amigo me pede, e os meus filhos ficariam muti- Pça. é oro E EdOR RE ndo | 
to sentidos se accedesse aos seus desejos. E" este 0 Pinho de Flandres—756 tab Hab Y 


motivo por que me vejo obrigada a dizer-lhe não. 
Não me queira mal por ist), Acredite que sinto ver- 
me obrigada a responder por uma recusa à um pe- 


“Folha de Flandres —B0 caixas. 


dido feito em tão affectuosos e amaveis termos. — | senado do dogão: 
Jorge Sand. | dem o dJulho90 ilus 
Arraiaes.—Houve hontem á noute ar-| Prigo da terra. am antunes , Err 
» FOEÓCIO A cado «DE IE e o aço Es 


caial e fogo de artifício na alameda delas: |-$.4 papai Mv qe rt gui : 
sarellos, em consequencia dese festejar hoje) 5 aibéiro..cicecccccreecero O “15140 
na egreja da Boa Viagem o thaumaturgo San- vareiro: .. ecc corras ovas LEQ0O a LÍQÃO 


dd 1548 e 
Milho di tas 


O itiematinade do 


to Antonio. | ho 5530 a 855 - 
Uma banda marcial preenchia ós inter= Feio Bia CscAnaaLo rega eb gs So à 8540 
vallos de uma a outra peça de fogo. “| a vermelho............0.. 55604 
Foram em crescido numero as pessoas| » xajado....suu.icocenseas | 
que concorreram áquelle local a gozar os at-| dade. ec pia doc dd 
tractivos desta diversão. “or A rasinha do miolo LL ice coli 
Houve hontem tambem em Paranhos ar-| Cevada. .........ccsres fais 
raial, musica e fogo-de artifício, em conse-| Batatas (arroba). ...c.cusececes o 8280 1. 
quencia de se verificar hoje na egreja d'a- Pes E q e mat GOO 
E freguezia “a solemuidade-de «Corpus| | rabetão é fedor ohi 
risti». | | À cb RE MD MIIDOSAT TA 
“Theatro de 8. João. — À compa-| spa À de Lisboa 49 de julho 
nhia do Gymnasio levou hontem à scena as| po iiminto di afiada eeaimo GESSO 0! 
comedias «Os amores de D. Branca» e «O Lis jo: de1a18 ARS Sail “380:4048 111 
medico de uma viuva», que foram muito ap'| Ldemno dia 19.......ceaeso creo 800 HIAB 
E SS pa Ega ps - o o. "o E ao re, :* o é 
plaudidas. . e 30 Pa Dt -a 4 As Wo + 4 : 45 " a b de E TS PERA 
* Oactor Taborda, que desempenhou a can=| Do mg Tone PA 
coneta comica «Q meu amigo Banana», tam- * Cotagõesom cine Pera re 
bem recebeu calorosos applausos - abs ia njeripções dels Raios é Dai Di: | 
Amanhã dá esta c npanhia uma xécita ““tode 39/03 () 7 atóm sta oh s,s07 E 
extraordinaria em beneficio do actor, o sar« ão dim do dindmentoo de! os 
José Maria Braz Martins. + ertphooade Feia Es ggor e ameno à os 4) 
“O espectaculo constará da representação rito os de idessesdoiBans zh sis tao 
da comedia-drama em 4 actos, «O que val co de Portugal À Deco 4988000 à 5005 
pelo mundo», e da recitação, pelo beneficia-. a emos o SAS cuido iTOgO 
do, do canto dos «Luziadas» ; relativo aJguez| 805000 vb). à go 
de Castro. & Pta? iso COS RÃ Et SG »reial'do “Porto agia om Pará 
O drama, de que é author o sar. Braz] » MercantiloPortuense 8 ia 26 E 
Martins, sobe á-scena; pela primeira vez.) * as ; 
ra e infidos compor 26 cab miga miss o robo : End 
, A - - es =. — 2 Tá xt vi 24 i “ir | a; 
oraçao é o Re 
ER e Tedi- ; ai 
FERN as | e Na e 
Y nes Brisa ui POSQ0O 3 
| EMBED, amo ess ut ve GERAR Udo R 
Coimbra—do sur, Domingos dos Reis Caldeira. | A Dr ae qe er 235500 a 245000 
Caldas das Taipas do at. ncia Ara los de divida publi Nº tos és nao 
sor 1 O Vieiva'dé'Carvalho. * 1) DIR cp DSO BU 15º migo 
tias resanis ia é [afete publica "a 4 
: . PE aa Ao | a! Ey Tr E 4 ni os “de Rei gi ar 151º Ê 
o | NH E "| “(das tres operações). .... 10 a f 
FB, COM) CAM os i Er ão É os! AR Ra | RES : e) 
APT LA, ia Tr) E TST ' 4 à . E * 
Povoa de Varzim 19 de julho |. | 
E l “<a se 4 o oo 4 . XD ds scam! sos es 1 
| | ns -Snr, redactor. ro At ç$ EA 
“Hontem por volta das 3 horas chegou a esta pPariz....reseoro DORA RA 4 
villa q exe.» ministro das obras publicas o nr. ENA 25 o * MT tt 
Audrade Corvo, acompanhado pelo seu amigo o enr. | rios e cit css ALTA 
Mendes Lxal e Palmeirim. A pequena: distancia stecegtmeçs cone p OBA vd og 
desta villa sahiran no encontro des. exe o snr,| di qa do e aoesaa and 
administrador, d'gute concelho e o prenidento Cear, Madrid”....... re oro SH 
mara, bem como todas as authoridades civis, milita- Porto. ..v..vcs. ds veado nd a 
res é ecclesiasticas, é sueceSsivamente tudo quanto) o) ROBIG 
aquiha de mais notavel ng pe  abradr emtuaigaizos sv) 
Apenas o trem em que vinha o sax. Corvo despon-| ... tati am 198 5 M 
bebe mo Io da Senhora das Dores qonde se. DebS | galos A) er SERA PUERUE O 
va postada uma banda de musica, loga dO Br] Bola: Ea rei na 19. doi a Abc EO 
numerosas girandolas de foguetes em diversos pon- RE ia mpeg! to. 9E7 RA entr 


tos d'esta villa, annunciando aos povoenses à iche- 2 k | es TR 
gada de tão distinctos hospedes. . drid, em 1 de “julho mta 


ak “Bolsa de- 


S. exe o snr. Corvo e seus illustres compa- A d o SE bo « La RENDA 
nhejros visitaram pela primeira vez esta villa Eab| (Ext. do iJornal do Comypangio- de Tainhon.) 
guns edificios mais notáveis, como 0 hospital da: tu O cb am SA coM ch vigelicã 
Misericórdia, associação do monte-pio e q casa da SÃO | 
camara, aonde estão concentradas todas as reparti=| " T a 
ções publicas. , bo PARE MESTRE A 


S. exe.1,em todo este trajecto foi sempre acoim- 
panhado por muitas pessoas de grande distineção é 
de todas 'as cores politicas, e por immenso povo que | oil memédDAs STAMCIu 
se agglomerava por todas as ruas por,onde passa-| PIGURIRA 3 dias—Cahique “Carlota, mestre 
va. No campo da feira em frente damagestosa casa Cruz, cavallas, EEE» Edo 2 A é 8% 
a camara achavam-se reunidas mais de quatro-) “BRRNAU 32 dias — Escuna russ. Acfiv,-ca 
centas pessoas de todas as classes, mostrando assim | Tiyyrille, linho, 4 S. A. do RP aa BP 

AM BSUND Po dins — piu nor: Caroline 


o jubilo e contentamento que tinham pela «visita de hole 
tão ilustres hospedes, Marie, cap. Bamg, bacalhau,a Ao da SilvasCuoha. 
3 puiSROA 1 dia ERRADO q io E Bilvão cap. 
Ban fncendno à Chao Bo & Silva 


Suas exe.” poncas horas aqui se demoraram, 
seguindo depois para Villa do Conde ncompanhados 
os SMA 8 | 
| FIGUBIRA = His “Engâmo, mestre Simões, 
astro. 


itos enxvalheiros em trens, que para isso es- 
“|= IDEM —-Hiato Nova “União, mestro Chuva, 


+ PortosRO de julio | 


por mu 
tavam reservados, doixando ss. exe." a todos Os po- 
voenses as mais gratas recordações. 
Manoel Francisco Careiro de Sá. . 
(184) 


põe as phases porque tem. passado a nossa 
divida publica, e vulgarisa, dogumentos que 
devem conhecer todos aquelles que preten— 
deim apreciar o passado €.0 presente finan- 
ceiro; de: Portugal. O author ainda ha pouco 
hayia escripto um breve trabalho, em fran- 
cez «La dette, portugaise» sobre o mesmo 


] 


raça 
S. M. el-rei acaba de agraciar com o titulo de 
aso quigo 


N 


fornecedor de pão. trigo da casa real o n 

su. dai 3 SIM f. agr 
o snr. Bernardo da Silva Marques, morador na pi 
ça de Carlos Alberto. PSTU + NS 


(185) 


dito. 
1 into Estreia, mestre Perico, dito. — 
SBN Pata ing aPhreo Bisthis, api Dou. 
den, bacalhau. 
Idem 21 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra nada se avista por enusa do ne- 
voeiro.' | 

Vento L. (brando) cio mar bom, 


por cada um dos exportadores, segundo vem 
É 11 na circular, não sabemos se se.dá o mesmo 
alter pe e api RP Progavalr caso, por quanto qualquer «dimingição que | ceu-lhe . conveniente dar agora 2 publico 
deceu à exaltação patriotica levantada à altura do haja nada influc na totalidade, mencionan, muito: maior numero de documentos impor- 
paroxysmo ou antes «uma perversidade. prevoce e | do-se na lista debaixo da designação de «Di | tântes e apreciações dignas de serem lidas. 
orgulhosa, é oque não trato de indagar. 'O que só versos» a cifra de 5:444 pipas exportadas E” qumivro util, se nos não enganou à 
vossa presençaço réndo umgran-) A respeito de umidos exportadores sa;|vista de «olhos que. lançamos à uma parte 

bemos-que se dá ma-circular ; notavél-ine-| Velle e o confronto que,fizemos, de algumas 


A é esta hora sahiram os hiates “Grande Ba- 


ptista, Cruz 4.º e S. Pedro 1.º, e o patacho Ade- 
U5 “ou oh ohenutiao » 


Se hesitou ou não no seu pensamento geiminor ssumpto; como » edição se .esgotagse pare- 


- — " 
e TN EC Mo ltrr do PTI T Es 


! ' o a. "q o 
PARTE COMMERCIAL |hide 


É + 


1 das 


 Falleçimento.—Na quinta-feira pas. 
sada, een om -Vizeu 0 sur, Reppango de 


SE asfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Po 


é que teudes na 
to, No, verte 
“no'dia 1419 de julho... 0.0 4000.118:0404780 


de crime. 
Sim, de um grende erime! Crime pela gerarchia 


1) AA 4 4: EM 41H tros 7 
Movimento maritima 


ae gm co Caros gg crime pelas cireumns- xactidio. O) nr. Rodrigo José Teixeixasd de suas paginas com trabalhos; de natuveza, Almeida de Cerqueira Cardoso e 3 ay “A Edemno, dk 20. educ ras cesso cio dE929BOBO “— portos do e] 
aneias em que, A adranas ido. | Carvalho vem ma lista mencionado -com naloga. | fu let “| nO guitão em Euglateria. -M. | spejr E gerecaa das us prgert TA PM 2 DANDO rice vá 
ilé AA NPR Reid odiit publiais tendo exportado 125 pipas, quando a sua) “+ lúncontra-se alli, desde a 1.º pagina até jd. o sultão Abdul; Ázais 401, mo dia 13 dolo, v-becedo rãs mr cedii vb a ABBSTÓ BTÓ “Não entrou nem sgliu buveação alguna. | ; 
minltidão pefmittra-lhe que oecultasse a sua pessoh exportação para o Riosde Janeiro e outro d Ds” o resumo de preciosas. estatisticas e | corrente, no palacio se Windsor, acompa- di oiii Rino Ago 53 digas quss ouço DE a PE RR Pa 
e a sua atma, O cur apresentava-se com: confiançad portos da America se elevou a«cifra-supe-| outros documentos que .o author (a exemplo|nhado de uma guarda de honra. À estação] Despachos ae exportação | se 5 oash oonbár ada: ER. sl 
" ã a ' q Pá 55 TOC ISAmIDASO” o» e) 


de Paddington estava brilhantemente deco-| - 
xada. Chegado ao meio-dia, .o sultão foi re- 
cebido pelo principe Luiz de Hesse e pelo 


Arthur, e entrou em carruagem no 


- 


bespa dt ais 


“ Julho-20 10 so. 
“ RIO DE JANEIRO—Na galora Africa, Viuvr 
Azevedo & Filhos, 100 ennhetes com pomadas Ac J. 


rior a 1:300 pipas, ..no periodo de «que. fulla à de Agostinho Albano, e talvez com malhor 

circular. | resultado -para a xulgarisação de ganbeci-! 
sulfragios. —Teve hontem lugar, pe-|mentos financeiros) teve de procurar em dou 

Jas.11 horas da manhã, na capella dos Tres|notaveis volumes, hoje pouco vulgares, pu- principe 


“PORTO Hiate Dez de Outubro, milho. 


E 


» - k : h debaaioo o emos, bacail com carnede porço. e idem i po bircÃ 
o cida gr o o Mago, ponnceto à oniplidado; a licado cm 1838 SB ab por duto pato do custos no mei do um cscolnAURNTA Gia Sen Pam EVA Ras) TM tr ea Teo — 
o oudo o encontros dos a cotado [Missa Que, 4 6xc.%? camará, na ci ultima [houve do recorrer á legislação o os docu-Jmilitar. À aetlioria saqdou a sua chegada | MbNELNa Dare Tamegn, Anna Ostáy£ vo RARA tio Moda 
testaveis theorias. A lucta, a lucta armada não sup- sessão, resolvera all mandar celabrar por|mentos officiaes apresentados às camaras pe: As tropas faziam alas ao Jango das ruas rI- lumesíde vassouras. ni - PORTO —Hiate, ortez, fazenda da praça. 
Icamente decoradas, e a xainha recebeu S. DROP EAIIDAS o ia ad 


alma ido sou. benemerito presidente, -o snr.|los snrs. ministros da fazenda, Dá 
| De tudo isto soube, o .snr. Lobo de Bu-|M. turca po pé da escadaria do palacio. Às- 
lhões fazer um livro substancioso, que honra |sistia a esta ceremonia uma grande multi- 
sur. reitor!o author, e illustra quem o lê. Com publi-ldão. O sultão voltou para Londres & 1 hora 
| Icações d'esta natureza se faz ao paiz serviçole meia. 


põe a igualdade do ataque. a igualdade das armas? 
Onde está essa igualdade no crime de Gde junho ? 
O czar visita uma nação amiga; apresenta se com 
o peito descoberto. Sem duvida podem feril-o, mas 
quem o ferir invocará debaldo os direitos da gnerra. 

E se o crime é tanto maior quanto mais alta é 


IDEM —Na barca Vencedora, Viuva Freire, 4| | ara | : a 
ppa a as perde spa E ob À cmi Saio D| | Frei 4 a FIGUEIRA —inte Bom Jesus do Monte, pi- | 
cimento. dai pas-vazias. =" bl | 

Celebrou o santo sacrificio o 
do seminario diocesano. 


D 

e com a 0 | 
RA'—Na barca Amazona, L. José Pereira, 

4 caixões com chapcus; A. Martins dos Santos, 1 

is com ferragens. 


M — Na barca Adelaide, A. M, dos San- - 


| peito. 


A” caridade publica 
OAQUINA Rosa, moradora na rua da 
J Madeira n.º 66, acha-se entrevada em 
consequencia de um ataque rheumatico. Pa- 


ra melhorar os seus padecimentos, aconse- 


lham-lhe os banhos de caldas; porém, como 
lhe faltem os meios para isso, recorre ás al- 


mas bemfazejas que a soccorram com uma 


esmolla. 


à Maria da Piedade roga ás pessoas de 
7 e suas relações o favor de assistirem ao 


Q! EM precisar do uma senhora para cos- 


turar ou governante de uma casa de 


Nº dia 26 do corrente mez de julho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 


familia, para qualquer parte fóra d'esta cidade, |leilões e arrematações, que se fazem n'esta 
queira dirigir-se 4 rua do Sol n.º 77, em carta [cidade do Porto, na casa dos: tribunaes das 


fechada, com as iniciaes B. E. N. (3272) 


LUGA-SE na rua dos Caldeireiros a casa 
s de- 
sembargadores, e está o escriptorio do tabel- 


n.º 219, na qual teem morado al 


hão Megre. (3257) 


audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação 
de varios bens moveis, como são 4 mezas 
de jogo, 34 cadeiras com assentos de palhi- 


nha, uma cama de armação, uma meza jar- 


dineira, um canapé, um guarda-louça tudo 


LUGA-SE, dá S. Miguel em diante, na de pau oleo, duas meias commodos de pau 


rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
: casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
enterro de seu presado marido o snr. Joa-! tem commodos para familia, e se acha decente- 
quim Pinto Bravo, que ha-de ter lugar hoje| mente arranjado, por ter sido concertado ha 


caixão, um lavatorio, uma commoda de pau 
de fóra, uma cscrevaninha, uma commoda 
de pau vinhatico, uma meza para jantar, e 
uma cama de ferro, ctc., isto por execução 


ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a | que pelo juizo de direito da 2.º vara e car- 


Nossa Senhora do Carmo. 


Porto, 21 de julho de 1867. Trua 


- Pede-se desculpa de comprimentos. 
(pa ão (3273) 


Lições de portuguez na Foz 
TI professor legalmente habilitado, offere- 


o Rosario n.º 109, 
(3261) 


— — 


142, 


N do Bolhão, vendem-se: 


Linhos para vestido a 180, 260 e 840 


réis o metro; fazendas transparentes com 


* ce-se para dar lições em casas particu-| for de seda a 360 réis o metro; ditas sem 
lares. A quem convier póde dirigir-se á rua] flor de seda e cassas de Ii de 180 a 240 


Benedictina n.º 4 a 6—Foz. (3024) 


Vinho de Amarante genuino à 60 réis 0 | 

| quartilho 
“RUA DA CARVALHOZA N.º 58 
(3259) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pk grosso e à retalho, 40, 50 e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
ca (2022) . 


aa E sadias! 
E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

E, Os jornaes de medicina fallaram por varias 
vezes de uma descoberta importante para à thera- 
peutica, que consiste na desinfecção do oleo de figa- 
do de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas 
propriedades. 2 

Temos o prazer de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, “a conseguiu desinfectar o oleo. de 
figado de bacalhau com “o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nossos 
praticos celebres, nos hospitaes e sobre seus doentes 
particulares, as analyses e ensaios de chimicos com- 
petentes, não deixam nenhuma duvida a este res- 


cular. 


“ 


Relatamos aqui as proprias palavras de um juiz 


muitó eminente e competente o snr. dr. E. Humbert, 
laureado da academia imperial de medicina, e pro- 
fessor de chimica, | 

«Submetti a analyse, diz este distineto professor, 
o oleo de figado de bacalhau natural, desinfectado, 
pelo processo do gnr.“Chevrier,'e posso certificar, 


que esse producto não perdeu nenhúm dos seus prin- 
eípios medicamentosos nem chimicos, que se acham 
no oleo de figado de bacalhau ordinario. À fraca 
proporção das substancias estranhas que entram no 
oleo natural para dissimular o seu cheiro e sabor 
desagradaveis, não póde de nenhum modo alteráx 
suas propriédades medicas e só o toma de um uso 
facil e mesmo agradavel. 

“Em resumo o oleo de figado de bacalharw desin- 
fectado pelo, processo .Chevrier goza de propriedades 
identicas ao oleo de figado de bacalhau ordinaria 
que elle representa exactamente. , 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os quaães 


verdadeiro serviço à arte de curar e aos praticos. | 
— Por isso não podemos concluir melhor do que fe 
icitando o snr. Chevrier por sua rica e ntil desco- 

eta ne merece de ser propngada, e dizer eoi 
meu collega o snr, dr. Richelat, os trabalhos que 


“ 
á 
, , 
Movimento marítimo estrangeiro '|tambem redukido à cinzas, como esteve mui-fannuncio e ainda nho apparéeeu na sô re- 
“com re ERo A DorTos e Portugal |to ameaçado. 7 o pc poção. E os 0 ao elogio á boa gui 
ENLRADAS gm ss a “No lugar do sinistro estiveram -presen-|são e direcção de serviços que aquelle intel- 
14 de julho. Por pegaehdh O Boxer, de Villa tes os Rr fe do reino, rio rp ligente dc pç «bens to Eoquê ei 
13 + Fm Postfliouth, o Maria Manuela, |nha, authoridades E militares, verea-| que se póde administrar bem sem que às em- 
- do-Porto. | | dores das camaras de Lisboa e dos Olivaes,| pregadoós tenham de que se queixar. 
15 2 En Cravo o Rambler, de Villa operarios das fabricas do sitio, empregados) Estão concluidos os exames dos estudan- 
“gu de junho: La Cungeo (5 Alosnet “do Ejs |O camunho do ferro, É muitas pessoas quo |tos que frequentaram este anno as aulas de 
Co bo CS Iyvoluntaria' e expontaneamente SArroPam | curso superior de letras, á excepção dos da 
18 + Em. Pedro de Miquelon, o Mesan-| prestar socorros, fazendo todas valiosos ser-|3.* cadeira, por motivo de doença do snr. 
ge, de Setubal. "egos. + | | Soromenho. gesto 
10 de julho. O FE rea ie Sines para Riga. - Os asylados foram todos salvos e condu-| Na 1.º cadeira (historia universal) foram |º 
O, dirt Da ad esTrM zidos em omnibus e «char-á-bancs» para à approvados 4, reprovados 2 e esperado 1. 
12 de julho. De Swansea, o vapor Corsair, para da calçada de Sant'Anna, a que já me Na 2.º cadeira (litteratura antiga) appro- 
Lisboa. E : coferi e que serviu de hospital de choleri-| vados 5, esperado 1, deixaram de fazer exa- 
e » + Do Havre, o vapor “Ville-du-Havro) o, Dons asylados enfermos que estavamjme 2. fr j 
para Lisboa e escalas. <A à : dao DA Dio + do A A à nda : E 
|moribundo foram levados em macas. Um| - Na 4.º cadeira (historia da philosophia) 7 
Ro so Sa |delles de mais de 90 annos de idade, mor- approvaços e esperado 1. 
dra ras “|reu no caminho. Rot | Na 5.º cadeira (philosophia da historia) 8 
Telegraphia ca — O asylo estava perfeitamente montado, e |approvados. da E fl 
(Dicigido á Associação Commercial) |tinha [21 homens e 9 rapazes. Estes Gra cocaaa Mistnetos Ds poia, Jedapdo ai 
—" Lisboa 20 de julho . jorphãos de pai e mai e não tinham nenhum! gusto da Cunha Seixas e Antonio José En: 
TR RT amparo. ms “Ines, o primeiro na 4.º e 5.º cadeiras, e o se- 
TEA po iaceç E | As 76 mulheres, que deviam ir para ofgundo na 2.º e 5.º - | | 
5 4 ogia DE APRICA 40 dás -— Vapor a: o 910, quando estivessem incas a ; | Já no e prssegio, estes See alumnos 
as at = Yanor fr. Ville do/ obras das camaratas, estavam interinamente |foram approvados com distineção. 
- Hari pira sf E a , no Reno de Mendicidade, a Santo Antonio “0 o dr. Brilhante foi convidado pelo 
Palo od vi) v 17 RABIDAS “ [dos Capuchos. A direcção d'esta casa de be- | congresso homaopathico, que vai reunir-se 
“HAVRE —Vapor fr. Ville de Brest. neficencia mandou offerecer ao governo-tudo em Pariz, pata tomar parte nas discussões. 
de RS 7 A OLE Tod Ide Es elle carecesse n'esta oceasião. | JO nosso compatriota não pôde acceitar o 
LONDRES rio in Dry: Agin. s camas do asylo incendiado eram mui: honroso convite Ao motivos particulares. À 
S. PETERSBURGO —Galeota hol. Atwrora. |to aceiadas, leitos de ferro xergão, colchão, escolha do snr. dr. Brilhante pelo congresso, 
8. MIGUEL —Patacho Angrense. travesseiro, almofada, lençoes de algodão, Korsiapaitico de Pariz é uma distincção de 
| o PAM , [um cobertor deli e uma coberta de chita. | que aquelle cavalheiro é digno. Ee | 
o =SDRGOE DO | Às camaratas eram espaçosas, muito claras nao Mv. | 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS|º bem. ventiladas. Havia abundancia de). | 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | AGUA toda qria e os do andavam | = ODE ===" 2" 8 
 — CIRURGICA DO PORTO |muito limpos e trajavam com decencia. | | | | 
DEM TEST OE JE Os asylados tinham 3 refeições por dia, EXTERIOR 
& | RR Neco SYCIrO= | Amem aa arm. |e em 3 dias da semana tinham almoço de PR E 
ap | VU tara |café e jantar de carne. Rot] Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18,| 
Altura | Graus rau de es] O asylo tinha capacidade para receber |de Londres de 17, e do Havre e de Bruxel- 
| “corre. | contesi-) UMA. Tum rico 500 a 600 asylados, e por todo este mez es-|las de 16. 
“8 jcta em| ma a? ar em! dos | São |perava o governo poder admittir perto del  PARIZ 18-—0s ultimos despachos de 
E mi Temp. 4a gatura-|VONtoS] tempo | 390 pobres. | er Athenas desmentem as victarias das tropas 
E a Di , O asylo está perfeitamsnte situado, bomturcas em Candia. À 
lar, boas vistas e longe da cidade. Acrescial À Dinamarca não respondeu até agora 
3 » d00,61 | 22,8 75 | NO. | Limpo 1 circumstancia de estar contiguo ao convento |á nota que lhe onviou o governo prussiano 
: da Madre de Deus, e como alli existe só uma | relativamente á restituição do Schleswig. 
m.d| 15506 | 21 | G1 [N £ | Idem | freira, logo que ella fallecesse ou fosse trans- O conde de Bismark acaba de ser no- 
E ES, exida para; outro convento; 0 governo apro-|meado chanceller federal. 
o [77 |veitaria o edificio para augmentar 0 asylo el — PARIZ 19-—A imperatriz Eugenia irá 
Bt asaoe 234 | 51 | NE. | Idem |a casa de correcção para rapazes, raparigas |2 Londres, de incognito, no dia 3», onde 
dat divisa: | | e vadios incorregiveis. | permanecerá, dous dias. se 
é “ Riinsadaopataiora do DO O, empesstura 250 7 | “Faz realmente pena vor desapparecer O rei da Baviera chegará no proximo 
nima > 18.1 Jum estabelecimento que já era importante, €) domingo a Pariz. ad di 
Quantidade deozono %0 tque em pouco-tempo estaria em condiçõe PARIZ 18 — Desmente-se a noticia de 
Pluvimetro (glt-dá agua pluvial em milrO. Ao vecober pobres de algumas terras da-pro- |uma missão do principe. Napoleão a Cope-|. 
irector, Gomes Coelho. e dr 7 : => Sopa E é el 
| |  -vincia, ande por falta de'meios não fosspjnhague e a de ter o marquez de Monstier 
= teen mem | possivel estabelecer casas d'aquella naturoza. | dirigido uma nota ao governo prussiano. 
wrtrteg, Detesto E cida Sae Ea Como A ei disse-se, Rs MS pSASAS so LIXO GO DU Í | 
CORREJO DE HOJE piso Px sisé canoa de é E “0 
É re E O “| —porque ainda não houve em Lisboa um UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Lishoa 29 de julho incendio, por mais insignificante que elle =— Ra 
ACorzesp.paxt. do «Commercio do Portor) | ad ou «não ouvisse dizer, que tinha Tratado do pr SA Bavegatão Com:a 
Confirmo o que disse no-fim da minha! -N'esta boa terra não morre pessoa real, aa e 
correspondencia de hontem e o que commu-| que não so diga que fosse envenenada, ;pão EÇOc800 ABS, 
niquei no telegramma que devia ter sido pu-|ha fogo que-não sejasposto; e não quebra) Novas alterações nas leis do sello 
iblicado no «Commercio» “de hoje a respeito |nenhum negociante que seja da boa fés -' “PREÇO 40 RÉIS 
do incendio que se manifestou hontem de| Má fé éa d'aquelles quetão irrflegtidgmente “Lei o tabellas “do, imposto de 
y de D det ani | Exa aleivasias, que, : consumo es 
o de Deus. rejudicam a reputação do proximo. calmo, 
ué : “Os pobres-estavam muito- contentes, por EREÇU PSU EIS 
É A que tinham o que lhes era preciso, e “o qu 
não podiam obter. andando por estas rua 
Ea * Top ee reE: Wap ando toda à gente. Não & por 
ger | “elles, como se dig, 
pics RCE e à K: a - d e 
E a EPE SR a : e 5] TE CLS 
Ra por cul plena 


ao 


- 


mos amento .e civilisação; quando 0| | na 
RS AR BEINO e de consumir uns póucos | dijo Es ee 
E: 


foi n RR Aly (ra 
Raça CU up” foi preso, para se aver 
e contos deréis com a«compra do ed echi aumento escuido 
moveis e utensilios; quando os infe P md Sage 


Ser 


ejcapital de, 
andou em companhia do snr. Cau da Cos:| governo 
ta, inteligente EPL CRIS ra servindo q a pedir esmolla, MV RE 
governador, ivil de Lisboa, à procura de| A proposito do incendio lembra o, povo 
aee qu apropriada para o novo asylo, €jas coinçidençias que mais uma vez se deram 
e 
f 


BRA Aa 


U ue ss. exc.* lombraram-se do extin- e são: —Houve nais um. grande inceudi 
convento dos Paulistas, que estava des: quando el-rei está. fóra de Lisboa; e tem ha 
tinado pará às aulas do Iyceu nacional. so vido m'estes ultimos dias pequenos fogos qu 
| são indicios de um incendio de grandes pro- 
Tambem se diz, que por ora não é ne=| porções. sam dé flicaris nós pobres igno- 
cessario fazer-compra dé nenhum sedilício, | rantes os simples oífeitos do acaso. ?, 
porquanto no Asylo-de Mendicidade, e San-| A respeito do homem que ferin o caixei- 
to Antonio - dos. puchos' ainda ha espaço | ro Ramires, ainda não-ha mais nada de.no- 
para 200: pessoas, e naicasa alugada pelolvo. O ferido continua a dizer que o não co: 


—O O 


governo na talçada de Sant Anna, que ser-| nhece, o que mais: faz crer que se tratava 
viu para hospital de cholericos, e onde fo-| de um rival, que d'aquellêemodo se quiz vin 


escrip 


, com ns precisas 7 int 
é) GIO CO 


endem 
Silva. ia 
Rua do Almada n.º 134—Porto. (2508) | 


ISTORIA DE PORTUGAL, por Luiz Angusto 

E Rebéllo da Silva, vol. 3—13440. 4. 

* Dito 1.º, 2º e 3.º vol—45320. 

OBRAS DE CAMÕES, pelo visconde de Jero- 

a Yol.'1.º, 2.º, 3» 4,9 €/5.0-75200. 
“DI CIONA 10 bibliographico RormEaçE, por 

Innocencio Fº. da Silva, 7 vol.— 1035080. — 


[07 “Vendem-se nalivraria de'Jacintho A. Pinto da 


Silva, rua do Almada nº 13, no Porto. (2641) 


e e a e eme emsrã | dy; 


ESPECTACULOS 


Segunda-feira 22 de julho 
S. be companhia do Gymnasio,— Bene- 
ficio do sur. Braz Martins. — À comedia-drama, 
original do beneficiado. —O QUE VAI PELO MUN- 
DO!..—CANTO DE , IGNEZ DE CASTRO—dos 
Luziadas, recitado pelo beneficiado, —A's 9 horas.: 


A administração deste jornal de- 
clara aos snrs. emprezarios de espe- 
claculos que os seus annuncios são 
sempre reduzidos, em, consequencia 
do espaço de que se dispõe para esta 
secção não permittir que os mesmos 


 |annuncios sejam publicados na inte- 
“gra pelas suas grandes dimensões. 


E 4 | : | ques 4 3 1884 e . 
pelo correio franco de porte-—700 
-se na livraria de . acintho A. P. da 


para mais de c Pr as. ' o 


começou junto ao .emadeiramento do te 


do. Um, operario que andava soldando os 


a agua, querendo «gold 
setup PoE pe] Micas o dei 


cio ! : 

À rapidez na propagação do fogo foi pas 
mosa, para o que muito contribuiu o vent 
Impetuoso que fazia. me 48" 

Em menos de duas horas as-Jehamama 
ganharam tal intensidade, que se recónh 
ceu ser impossiyel d PANDA Re 

Os soccorros não foram promptos, o que 
não admi 'QU, POrq e 0 Jocal ondê 
do bb o fica muito Ee da cidade, 


zes vadios, e d'ahi layrou por todo o edifi+ 


mas fabricas. proximas exam insuficientes 
para extinguir tão ipavonosoincendio. Além 
disso a agua cra muito pouca, Os poços 
proximos tinham pouca agua, é pit é uúico 
que podia fornecer maior quantidade estava 
em sitio gn é caiba dejva o. apesar de 
pequena, não podia chegar. Às carroças da 
camara tambem chegaram tarde, porque: na 
oceasiio da maior força do incendio anda- 
vam espalhadas pela cidade fazendóm “rega 
das ruas. RR der 
-Apezar, porém, de todos esses inconve- 
nientes, muito se fez- salvando-se todas as 
vidas e livrando o convento da Madre de 


Deus, que fica contiguo ao asylo;“de ser 


O| gar de alguma afivonta. O pai do ferido foi 


está ca 


is bombas. do caminho de ferro e dle nlgu— 


Esta prática é n'este jornal já se- 
guida ha uns poúcos de annos, e con: 
tinuará à sel-o. | | | 

“Dos snrs. emprezarios depende 
acceitarem ou deixarem deacceitar es- 


O «Diario» publica o decreto nomeando te nosso arbitrio. a | 
o snr. ministro das obras publicas para N. JB. Esta declaração compre- 
substituir”?0 fr. ministro” dos estrangeiros, hende tambem os programmas de 
durante a sua atigénciá. |espectaculos e diversões que se offere- 
Sahiu hoje a ordem do exercito, à qual] cam ao publico mediante retribuição, 
confirma a noticia que dei hontem do desa+ 


grado do sny, ministro da guerra pelas com- que reverta em beneficio de quaes- 


pras de cavallos feitas pela 3º circumscri | E dd é 2 os ou empresas. 
pção de remonta. PRIE 
Nas duas portarias publicadas na orden 
do exercito é censurada à comissão, e O 
seus membros vão ser obrigados a pagar, 
na porporção dos seus soldos, a differénça 
entre o custo dos cavallos e o producto dal 


venda dos mesmos. - A! “Na 
Talvez já ahi se saiba, que consta por| fios 


hoje ao governo civil: dizer, que tinhar 
querido roubar o filho, o que como. os leito: 
res veem está em contradieção com-as de- 
clarações da victima. O caixeiro vai muito 
melhor. | | 


NET ami a ag 


E RATOS q 
 Biarnaaia Brandão 
cá, que o,snr. ministro, das obras publicas! “raça de Cartos Alberto n.º; | 
entáhdê) que: FARIA EI LC "Porto, DEM-SE as aguas de Verim, de Vi 
a Braga deve passgr pelo Jado do sul de|=* 'dago, do Gerez o de Entre-os-Rios. 
Villa 6 Ma O og4)7 do rios tt | & bdoiisaal: UA | -— (2599): 
Ave, entro Braga e Guimarães. do FIRO ARESZAd io: Se TO Nianan si 
40 coronel de -artilheria Roque Francisco Eduardo ebenesto le Campos | 
Furtado de Mello foi nomeado gov rj 183 — RUA DO ALMADA — 187 
interino da praça, de Valença. ZE ah CABA de receber oleados frisados ame- 
* Caçadores n.º 1, que tem estado em 'Tanr| &M “ricanos, para estofos e cortinas de car- 
cos, deve chegar ámanhã a Lisbon e seguir | ros, bem .como Janternas, pinglins, camur- 
para o seu quartel eni Setubal. cas e esponjas, que tndo vende por preços 

O Becoilando, digno director geral dos] commodos. (2989) | 
telegraphos, annunciou ha tempo que-todos| "aaitn harafo muita: 7 
Os seus empregados ue hi voioria cas el Muito barato! muto barato | 
reclamações a fazer, cpois da nova organi- PUSCELLENTES relogios para sala, escr- 
sação do serviço, apresentassem os seus re- ptorio e loja, qualidade garantida. 
querimentos na respectiva secretaria da dire- 50, RUA DO LARANJAL, 50 
cção geral. Já lá vão 20 dias depois d'este (3195) 


"| Pinto. 


vesultado não menos importante, o qual Consiste em 


+ 


O oleo de figado de bacalhau ferruginoso de. kem 


suas propriedades irritantes, c não provoca a cons- 
tipação. E assim que os doentes, cujo estomago não 
jóde supportar nenhuma preparação marcial, tomam 
Eucitmeáio o oleo-de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevriér. META 

Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmaein"do enr. Albano, praça de:D. Pedro fin 
96. caido QU (395) 


+. — — mu 


“Rob Laffecteur 
APPROVADÓ EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 

Axrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Lavrei e de salsaparrilha. De 
facil di estão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affeccdes da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim comô os acçidentes pro 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. | 
“Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de rióditiaã, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo'ministerio da guerra 


[e adoptado no serviço sanitavio do exercito 


belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. AQ 
"Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e e J. 
Cos H/A pit ao 


“BOLOS-D 'ARMENIA: | 


D' CHALBERT 


À trinta annos que os BOLOS do doutor 
mês Cr. ALBERT prestam universaes servi- 
ços; So remedio" simples, facil de tomar e 
infallivel para a cura prompta e radical das 
molestias contagivsas dos' dous sexos, purga- 
ções recentes ou antigas e flores brancas.— 
Pariz, 19, rua Montorgueil. hi 
Depósito no Porto, na pharmacia Alba- 
ne, praça de D.Pedro, 96. (1948) 


JOÃO JOSE' DE SOUSA 
175, RUA DAS FLORES, 171 

CABA de receber um sortimento de mar- 

roquins proprios para estofos e forros de 


e. À y , . . 
carruagens, assim como carneiras inglezas de 


todas as côres, muito boas para enctadern 
ções, chagrins sortidos e camurças france- 
zas. ” (2798) 


«NTENDESE 
Ne valham, 1 


réis o metro; córtes de linho e seda de 28400] que serve para sirgueiro, 


a 65000 réis. 


paz e por dous mezes, de uma sala e 
quarto com todo o serviço e comida para 
uma senhora com dous filhos menores; prefe- 
re-se em qualquer dos arrabaldes e que tenha 
o recreio de quintal ou jardim: dão-se todas 


as garantias: para tratar no largo do Carmo 


n.º 64, hotel. (3256) 


LUGA-SE uma linda casa de 3 andares 

& com quintal, boa agua de poço e lindas 

vistas, sita na rua Direita n.º 458 a 462 em 

Villa Nova de Gaya. Pode-se ver das 6 ás 
9 horas da manhã, e das 2 ás 5 da tarde. 
(3243) 

AMIGAS desde já um grande predio nº 

&% rua nova de S. João com entrada pela 

travessa da mesma rua n.º 13; tem agua 

em todos os andares e todas as commodida- 


des para uma familia numerosa. Para se vêr| 


falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12, e 
para tractar em Gaya, travessa de 5. Mar- 


cos n.º 4, (3203) 


LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 296,). 


di. uma casa de 4 andares com commodos 


para grande familia; t 


sendo esta encaminhada à cosinha. 


- .— 


(3210) 


A LUGA-SE na rua de S. Miguel, n.º 7, 


SB; uma sala para escriptorio; falla-se na 


rua das Taipas n.º 7, com D. Margarida 
Rosa de Abreu. CO (SD) 


À quemtiver uma casa de campo ou quin- 
ta pequena nos arrabaldes da cidade e 
a queira alugar pede-se o favor defallarna 
rua das Taipas n.º 34 com José Outeiro. 

| | (8179) 


- em - e. 


quer hora. 
| (9127) 
LUGA-SE'a casa na rua de Traz da Sé 
n.º 86, que é um predio nobre e com 
commodidades para uma grande familia; 
tracta-se na rua Formosa n.º 120. (3128) 


Ê, 
estrada fes 


tendo casa: 


Rua de Santa Catharina n.º 321º andar 
EN | FEM noseu gran- 
“ de atelier de 
gravura prensas pa- 
ra, tymbrar em sec» 
co, de tódos os ta- 
manhos e feitiose 
EAR) NS para todos os pre- 
ETA ços: onde. continta 
à gravar é abrir em alto e baixo relevo em 
aço e metal, lotras, chapas para bilhetes de 
visita, sinetes, sellos, brazões de armas, cte. 
Preços os mais resumidos para quem se 
dignar procnral-o. | (9230) 
Cerveja ingleza superior 
BRANCA E PRETA 
ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 


Rua dos Inglezes n,º 44 


(2085) 


Vendas de boas propriedades 
QUEM quizer comprar uma boa quinta com 
SY casa nobre e cm grande parte murada, 


situada em Leça do Balio, proximo à estrada 


de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio 
da Silva Pinto na Batalha n.º 81,.0 qual 
dará todos os esclarecimentos e recebe pro- 
postas.. O mesmo está encarregado da venda 
de uns bons foros com grandes laudemios e 
com a obrigação de serem pagos n'esta cidade. 


(3130) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, 
a? de 650 até 15000 réis. (2053) 


, Os e a dpota (e ec crie + 


| (ELUÍDO TRANSHUTATIVO) 
DE todas as tinturas para o cabello, é es- 


ta a melhor; os seus resultados são bem|- 


conhecidos, ella .tinge instantaneamente sem 
fazer a menor alteração na pelle. 
Deposito, , raça da Batalha, 141, em ca- 
|sa de Magaliães. je 
N. B, N'esta casa ha uma sala especial 
para tingir os cabellos. | (3227) 


Flor de enxofre de Brandrams 
FELGUERAS & Baltar continuam a ter 
o seu deposito de flor de enxofre de 
Brandrams de superior qualidade, no Sal- 
gueiral da Regoa, em casa de Joaquim Anto- 
nio Gonçalves. sai (2848) 


CIEUBAS para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. “(uar) 


A queria do dia, e para o seu ajuste na 


A rua Formoza, 317, frente da praça 


A 4 
rua dos Inglezes n.º 32, 
| 4 À 


| preços os mais rasoaveis. 


torio do escrivão Villela, promovem os dire- 
ou na Ferraria n.º | ctores do Banco União desta cidade, contra 


José Ferreira da Fonseca Marques. E” es- 
crivão do juizo da praça Lima, 
| O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(8178) 


ATA rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
(3163) 


R. Bibliotheca Publica do Porto 
3.º LEILÃO DE OBRAS DUPLICADAS 
por deliberação da exc.”* camara municipal 
* continuará o leilão nos dias 29, 30 e 31 
do corrente julho, desde as 11 horas até ás 
Ebro SR pe Ro — (8174) 


Annuncio conveniente 
O Geni na rua de Santa Catharina 
º 311, se tracta de todos os negocios 
tendentes ás conservatorias, por um preço 
modico. | (2750) 
, = S pilulas pur- 
ss ua pr antes e diure- 
&º "EGtp, A: 


> ticas de Cauvin são 
Ss 


N GN asunicas isentas de 
q connmanDes Lp. 


substancias mine- 
raes. À sua eflica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um 
medicamento não 
commum e cujas 


VA 
qi! | 


rea 


H 


diam escapar ás ob- 
ES RE = + 0 servações dos me- 
aa CAUVIN, de PARTS |) dicos. São o meio 
= mais seguro para 

destruir as constipações rebeldes, a bilis e as flegmas. 
soberano contra'as gastrites, as gastrálgias, en- 


E) 
m quintal e agua, | fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 


gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os ars Egor a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores effeitôs contra 
as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um' depende a hoxa de as 
tomar, que-póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 


ou junto com a comida, Seu merito póde resumir-se 


n'estas palavras: Restabelecer ou manter à saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de GO pi- 
lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de uma 
instrucção. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Baimharia n.º 
Ti. "ai Al DD ao (5650) 


GUERISONDu DIABETE 
“Capsulas de Gluten'puro d'Ulysse 

us Roy de Poltiers | 
E e capsulas são de um effeito infallivel para 
as pessoas que sofirem de diabetes,e muito uteis 


o js de Sonsn Beomcira é Innão, rua da Bainharia nº 
LENTE: erp PAS pespD DI) - 


é po dp 
à a PE UE po 


» 
Cm Da 2". - É, - + SM a Ui | asd 4 Ir APR e 
24 ' > da Ag 
EE pd IA A » , DE RUE 
- “ . f . o 


ALUGASE a quinta da Boa Vista; conhe- 


a 


de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas | 


da tarde. (2198) 
Cerveja de Baviera 
ERVEJA propria para x venda ao reta- 
*? lho a 15600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a: 28500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 


Soda Water, por duzia a 860. 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154, & | (3008) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réisa garrafa, 
em Cima do Muro nº 128. 

CHA PRETO . 


BD” superior qualidade e aromatisado; ven- 
de-se a 750 réis por 459 grammas; na 


(3090) 


fa 6 | À 
am - 
eb w Cm» + Gio tes +51 » Silvas it Nm 


231—Rua de Santo Ântonio—235 
PORTO 1 

SDARTICIPA às suas numerosas freguezas 
à que recebeu de Pariz novos chapéus 
modellos, e continua a ter o seu costumado 
sortimento dos mesmos, em tulle, escomilha, 
seda e palha de Italia para senhoras e meninós 
a preço de 25000 réis para cima, leques do 
160 até 155000 réis, e muitos outros artigos 
proprios do seu estabelecimento tudo por 
(3190) 


ESCRIPTORIO 


+ 


RTA rua das Congostas n.º 88, ha para alu- 


[8% car um no 1.º andar e que tem uma sala 
|para as trazeiras que serve para receber fa- 


zondas. Tracta-se na mesma casa. 
(3149) 


MUITO BARATO 
Riamocl José Granja 
RUA FORMOSA N.” 339 A 341 
(Em frente da praça do Bolhão) 
mes EM bom sortimento, e vende muito “emveonta, 
E córtes de calça de casimira a 13500, 15800, 


113900, 28100, 23250, 23600 e 35000 réis; córtes 
Ide colleto de velludo de seda a 13 


colle ! ; cassas de lã 
pará vestidos a 300 e 360 réis por metro, panos 
retos muito superiores francezes a 23000, 25250, 
23400, 23600 e 258500 réis o metro; lenços de seda 
crua grandes a 650 réis; luvas de fio de Escossia x 
160 réis. | | (2950) 


Vende-se ou aluga-se 

casa n.º 185 e 186 em Cima do Maro, 
À com frente para a rua dos Banhos. 

Tracta-se no largo de S. Domingos w.º 


817 PA- (3029) 


vantagens não po- .. 


e 


e - ret Q- 


*. 
E 
w 
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* 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio no 2.º trimestre d'este anno, publicada pela Associação 
Commercial do Porto, na conformidade das cartas de lei de 21 dejunho de 1841 e 24 de julho de 1856. 


1867 RECEITA ú 1867 DESPEZA 
Abril 2/Balanço do 1.º trimestre... ...ceceaurros .. 2:4058344| Junho 27] Pagon'estes tres mezas por férias, material, etc. 
“| conforme os documentos n.º* 139 a 286 a saber : 
Recebido da thesouraria da alfandega O rendi- PETI 

e ro a pio PSCREITOR dista EP PL RS E Et o 

i 4 E E .. 68575 “ AF PIOLOIÇOS; so boba co cocos epo dose os a 
PP ARO CO CONTA TATO dd a) é É | Entalhadores.!.. LL. iii ti tio, | 5803069 
[d h aria da alfand ndimento da stucadores ......ccucenasersersssrs co : o 
Março 7 rip do abril, st 7 E eos cus] 2:4405630 2 Pintores e douradores ... cceccrecrecr-| 4078525 
31Idem o agio do cobre n'este mez...... y - 65400 M adeira a end A par ENE Vs 138990 
- . “ o COTA... cvecorcovovccbccno eee nas. 13885200 
Junho 5 po dg NES da quotisação FÀ asa . =» 1:9705930 a Drogas BOM essas onapsRic raça 20 0.. 535240 
bri a tn dd as : É dad TORTA ÇOND > cesssescs dascesos 465150 
a À  EGOL uro e ornatos....... p seco wo Go nigão es 1375690 
27 Idem o agio do cobre n'este mez......cceceeero bi 64925 g dA are ERRA Ag A 598009 
| CAL, tolha;:CiCT. cs envase sdcanames store se 9243720. 
< Livros para a recebedoria na alfandega.. 75200 
É Parte do seguro... .cesccsscessos he Euok 238333 
“ : Ordenados e gratificações, .. .cccsteso 1808700 
4:2005532 
Pago ao thesourciro da commissão de salva-vidas, | 
segundo a ordem e documentos n.º 224......... 3:0005000 
| Balanço para o seguinte trimestre. ...... 9815022 
S. E. & O. Réis.,.| 8:1815554 Réis...| 8:18158554 

Julho 2 'Balanço'em conta nova.......ccecseseeroro 9815022 Ni 


Porto 6 de julho de 1867. 


Justino Ferreira Pinto Basto, presidente. — Domingos Pinto de Faria, thesoureiro.—J. J. Rodrigues de Freitas Junior, 1.º secretario. 
f 


ANOEL Antonio Moreira da Silva, An- 

tonio Ribeiro Moreira, Damião Antonio 
Moreira e Francisco Gonçalves dos Réis, 
agradecem por esta forma a todos os ill." 
e exe.” snrs. que se dignaram honrar com 
a sua presença o funeral de sua presadissima 
esposa e cunhada a snr.* D. Arcelina Rosa 
Guimarães da Silva, no dia 11' do corrente 
na real capella de Nsssa Senhora da Lapa, 
e pedem desculpa áquelles a quem por motivo 
involuntario deixaram de agradecer pessoal 
mente, tributando a todos seu reconhecimento. 


(3232) 


E” consequencia de se acharem ausentes 
alguns-dos snrs. delegados da Caixa de 
Credito, não póde ter lugar a reunião que 
estava annunciada para o dia 28 do corren- 
te, sendo portanto addiada para o dia 4 do 
proximo mez de agosto, pelas 11 horas da 
manhã, na rua de Bellomonte n.º 12, o que 
faço publico por ordem do snr. presidente, 
Porto, 20 de julho de 1867. 
| C. F. P. Felgueiras. 
- 1.º secretario. 
(3270) 


à E À : e. 
Editos por 30 dias 
pro juizo de direito da 2 vara c car- 

torio do escrivão Joaquim Antonio de 
Moura Soeiro, a requerimento de Joaquim 
José de Souza, correm editos de 30 dias a 
chamar, citar e requerer todas e quaesquer 
pessoa que se julgue com direito a uma mo- 
rada de casas de dous andares e armazem e 
mais pertenças, sita na rua do Sacramento 
n.º 11 e 12, em Villa Nova de Gaya, que 
o annunciante arrematou em praça publica 
pelo inventario a que se procedeu por falle- 


Mei O ar 


cimento de Roza Maria Rodrigues, por al- 
“cunha a Carneireira, cujo producto se acha 
devidamente depositado na Nova Companhia 
Utilidade Publica, para que o venham de- 
duzir ao referido juizo e cartorio, no men- 
cionado praso, que teve principio em 17 do 
corrente, sob pena de lançamento e de se 
julgar .a referida propriedade livre e desem-— 
bargada para o arrematante de todo e qual- 
quer encargo. | 

Porto, 20 de julho de-1867. (3265). 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

Na travessa da Figueirôda n.º 25, entre 

a rua de Cedofeita e Boavista 

UINTA-FEIRA 25 do corrente, ás 10 
horas da manhã, Manoel E. Cardozo en- 
carregado pela exc."* snr.º D. Adelaide Ame. 
lia, que se retira d'esta cidade, venderá em 
leilão uma mobilia de sala, sendo 12 cadei- 
ras, duas mezinhas e sophá, um bello piano 
de meza para estudo em perfeito estado, 
cadeiras avulsas, um bom relogio de cima de 
meza, banheira, louças diversas, entre estas 
uma terrina é 4 pratos cobertos de pláquet 
galvanisado branco, meza de cabeceira, ar- 
mario pequeno, quadros, algumas roupas e 
outros mais objectos que estario patentes no 
acto e tudo será vendido sem reserva. 


, (3267) 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Da peduena mobilia e mais objectos de casa 
que foram do snr. Augusto Cérês que se 
retirou para França. 
NA RUA DE CAMÕES N.º 99 . 
UARTA-FEIRA 24 do cerrente, ás 10 
horas da manhã; consta de camas de 
ferro para casal, com colxões de lãs e cabello, 
commoda, toucador, mezas, cadeiras, bahu, 
louças, ditas de cosinha, quadros e muitos 
outros objectos, que estarão patentes no acto 
do leilão e se venderão sem reserva. 


(3268) 


Nº rua do Almada n.º 258, precisa-se de 
um rapaz de 12 a 14 annos, para ne- 
gocio de ferragens. (3262) 


Cão perdido 

T)PSAPPARECEU hontem do hotel Bata- 

lha uma cadella de raça ingleza, ma- 
lhada de branco e preto, tem um pequeno 
friso branco na cabeça, e o focinho branco, 
sendo mais branco de um lado, e dá pelo 
nome de BEJA; quem a tiver achado, e 
quizer leva-la á rua da Torrinha n.º 161, 
será gratificado. (3204) 


Leilão de propriedade 
Na casa de um andar da rua do Sol n.º 122 
EGUNDA-FEIRA 22 do corrente, ás 11 
horas da manhã. Os titulos podem desde 
já ser examinados no armazem do mesmo 
agente, rua de Santa Catharina n.º 153. 
Previne-se os snrs. compradores que darão 
um signal de 2005000 réis no acto da arre- 
matação. O leilão será feito à porta da mesma 
casa, - (3219) 


- SBB ES AEE HR ar ET 
UEM achasse dous valles de cobre de 


cinco moedas cada um, na rua de S. 
Bento, ou nas suas aproximações e queira 
restituil-os na rua dos Clerigos n.º 11, rece- 
berá alviçaras. (3271) 


, FALLENCIA DE |. 
ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS 
4 iara bloa o snr. juiz commissario designado 

o dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para no Tribunal do Commercio se 
reunirem os snrs. credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, são 
convidadas todas as pessoas que se julgarem 
com direito a reclamarem a comparecerem 
munidas dos respectivos documentos legal- 
mente sellados. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

A (3162) 


Nº dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo; 
e praça dos leilões, se tem de proceder á 
arrematação voluntaria de uma boa pro- 
priedade ce casas de dous andares, aguas- 
furtadas e mais pertenças, sita na rua de S: 


(3263) 


Bella casa para ares 
LUGA-SE no lugar de Cata-Sol, acima de 
Sant'Anna de Lessa de Balio, uma casa 
nova com frente para a estrada de Braga, 
dando permissão ao caseiro do recreio do 
grande campo que é annexo; podem tratar 
com seudono Joaquim José dos Santos na 
mesma. Esta casa tem servido à administra- 


ção do concelho de Maia. (3220) 


Tuas linda propriedade no lugar: mais 
aprasivel e saudavel dos arrabaldes da 
cidade, situada no lugar de Sant'Anna de Leça 
do Balio, com frente para a estrada de Bra- 
ga; compõe-se de casa nova e grande campo 
murado, cavallariça, eira, nora e a melhor 
agua de serventia ao pé da casa, muitas ar- 
vores de fructa; não tem foro nem pensão. 
A casa é fronteira às feiras de anno de S. 
José e Sant'Anna que tem lugar a 26 de ju- 
lho. Póde ser vista todos os dias,e bem assim 
outro campo e casas que circundam 0 campo 


Victor n.º 158 B a 158 E, e com uma ilha da feira: para tractar com seu proprio dono 


- 


nas trazeiras contendo 14 casas terreas; paga 
de pensão 75200 réis, e o laudemio de 40. 
Os titulos acham-se em poder do procurador 
abaixo assignado, na rua da Cancella Velha 
n.º 57. E' escrivão da praça Lima. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


—— — — a >>> 2 OO 


audiencias, sita no extincto convento de 8. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
ae Ape a do hei de raiz sides 
—No julgado catete io de eco es. 
Bartholomeu de Barqueiros, x “no lugai do 
palio o É Ria E EL a” pi gre 
Paço—os rendimentos de uma propriedade 
denominada o Paço, que se compõe de cá- 
sas sobradadas, lojas, campos de terra la- 
vradia, com arvores de fructae vinho; con- 
fronta do nascente com o caminho que vai 
para o rio, do poente com o padre Joaquim 
Soares Pereira de Vasconcellos, do norte 


com bens do executado, é do sul com o rioj ss 


Douro: avaliado tudo poder render annual- 
mente livre de cultura, a quantia de réis 
285810, isto por execução que pelo juizo de 


direito da 1.º vara e cartorio do .escrivão| 


Reis, promove J. S. Johnston d'esta cidade 
do Porto, contra Joaquim Rodrigues da 
Cruz, do julgado de Meziofrio. E” escrivão 
do juizo da praça Santos Lima. (3193) 


Nº dia 30 do corrente mez de julho, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal da jus- 
tiça no extincto convento de S. João Novo, 
desta cidade, perante o meretissimo juiz de 
direito da 1.º vara, se ha-de proceder á arre- 
matação das seguintes propriedades perten- 
contes ao casal inventariado do fallecido 
Constantino da Cruz Braga:—Uma morada 
de casas de 4 andares, sita na rua da Assum- 
pção d'esta cidade com os n.º 33 e 34, e 
com frente e sahida tambem para a rua de 
Traz, praso fateusim com a pensão annual 
de 45 réis e o dominio de 40—um, avaliada 
em 3:8675200 réis. —Outra morada de casas 


Manoel E. Cardozo, agente de leilões, rua 
de Santa Catharina n.º 153 ou 158. 
(3266) 


— ALUGAM-SE | 


,. 


Rg 
+ 


NCO LUSITANO 


POR ordem do snr, presidente da mesa da 


ETs 1 TR 4 ao Vi 2 Mentes 42 a TA] 
d assembleia goral, são con it a 
accionistas a reunirem-se em assembleia geral 


x? 


no dia 22 do corrente pelas 8 horas prefixas 
da noute, a fim de ser discutido e votado o|. 


accordo provisório celebrado entre a direcção 
e os accionistas dissidentes. — A 
Lisboa, 12 de julho de 1867. 


Albino Coel de- Seabra, 

* Secretario. 
dd AA (3100) 
nota es ção 


Nacional Ultramarino 


AGA-SE desde já o 1.º dividendo deste 
anno, 3 p. e. ou 25100 réis por acção, na 
agencia do Banco, Bateria do Terreiro n.º 4, 

Lisboa, 18 de fevereiro de 1867.. 

O governador do 
Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(3226) 


- Arrematação de foros 
oaQUiNA de Almeida e Souza, e marido 
Manoel Caetano Pereira da Silva, annun- 
ciam que no dia 30 do corrente mez de julho, 
pelas 10 horas da manhã, e perante a admi- 
nistração do 1.º bairro situada na rua do 
Bomjardim n.º 509, se tem de continuar a 


' arrematação de varios foros que ainda faltam 


por arrematar, e que se pagam em Barcellos, 


do 3 andares, sita na rua de Traz, da mesma Campanhã e n'esta cidade, e cujos foros já 


cidade com os n.º 208 e 210, avaliada na 
quantia de 8035800 réis. — Outra morada de 
casas de 3 andares, sita. na mesma rua com 
os n.º 212 e 214, avaliada na quantia de 
8035800 réis. —Estas propriedades são mixtas 
e de natureza de praso de vidas, e pagam 
cada uma de foro 25015 réis e o dominio 
de 40 —um. Duas barracas na praça do Anjo 
d'esta cidade com os n.º 3, 4, De 6, praso 
fateusim com o foro annual de 1635000 réis 


foram annunciados por edital da dita admi- 
nistração do 1.º de agosto de 1865, e no 
«Diario Mercantil» de 3 do citado mez e 
anno com o n.º 18804, e novamente annun- 
ciados por edital da mesma administração de 
15 do corrente mez de julho. (3153) 


A barraca da praça do Anjo 
“ESTA cidade com os n.º 63 e 04, com 


janella para a rua da Graça, avaliada, 


cada uma, e o dominio de 40—um, avaliadas) livre da pensão annual de 163000 réis, e 
cada uma em 6635000 réis. —Um praso que| laudemio de quarentena à exe.” camara, 
se compõe de 4 moradas de casas, sendo| em 6165200 réis, ha-de ser arrematada no 


uma de um andar e 3 terreas e um armazem, 
sito no Monte Pedral, freguezia de Paranhos, 
d'este concelho, com os n.º 37 a 45, com 


Tribunal do Commercio d'esta mesma, pelas 
11 horas do dia 22 do corrente julho, a re- 
querimento da massa fallida de José Antonio 


seus quintaes, poço e ramadas, que paga| Alves Pereira Monarcha, e pode ser exami- 


de foro 95600 réis, e o dominio de 40—um, 
tudo avaliado na quantia de 1:8345560 réis. 
Outro praso que se compõe de um chão de 
terra antiga ao praso supra, com o foro 
annual de 15600-réis, e o dominio de 40— 
um, avaliado em 465800 réis. 

E' escrivão, 


nada todos os dias, assim como a louvação 

nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do dito tribunal Mascarenhas. 7 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. | 

7 (3020) 


Arrematação 


M. Soeiro. Nº dia 2 de agosto, pelas 9 horas da ma- 
- (2353) 


ANOEL Pereira Penna & C.º, preci- 
sam contraçtar para o Brazil, um bom 
official de tanoeiro,que regule por 30 annos de 
idade e tenha boa conducta, para administrar 


ic loja; quem se julgar habilitado º JUZET Gastello Branco, como tudo claramente consta, 
approveitar-se, dirija-se aos annunciantes, á 


praça de Carlos Alberto n.º 132, (3230). 


sas de tres andares, com pe- 
quena pensão, muito aceio, com 


quintal e agua, muito lindas vistas e muitos 
commodos para numerosa familia, na rua da 
Boa Vista n.º 200; quem a pretender falle 


(3005) 


na mesma. 


nhã, na praça dos leilões, estabelecida 
no edificio de S. João Novo, se tem de pro- 
ceder á arrematação dos rendimentos de duas 
moradas de casas sitas na rua dos Inglezes, 
e de diversos armazens em Villa Nova de 
Gaya, pertencentes ao menor D. José Ferrão 
da relação especificada, e debaixo das con- 
dições, juntas ao processo, no cartorio do 


NDE-SE uma morada de ca-| escrivão da praça Montenegro, e patentes na, 


fabrica de estamparia do Bolhão. (3212). 


Batata de Peniche 


eta a bordo do cahique «Bom Je- 


zus e Almas» proximo ao caes da Ribei- 


(3191) 


ra. 


“Praça de D. Pedro,17 18] Por 3509000 ras 


[MJ PANDA LIMA & IRMÃO, vendem todas as 
suas fasendas com abatimento de 10, 20 e 30 
por cento, como abaixo mostram, em consequencia da 
viagem que tem a fazer um dos socios, a saber : 


AFREMATA-SE no dia 23 do corrente, 
“o pelas 9 horas da manhã, na sala das 
audiencias da 2.º vara, no palacio da justi- 
Ricos córtes de seda de 408000 a 608000 por|$% em S. João Novo, a 3.º parte do hiate 
208000, 258000 e 308000 réis. portuguez denominado «S. João Baptista», 
a Ditos de 208000 a 308000 por 158000 e 188000 | surto no rio Douro, em frente do b 
réis. Re hi 
Glacés de côres a 13200 réis o metro. od diodo 2 ua ae da À | 
“Tafetás francezes para guarnições e forros a|qUe vai agora sobre o da 4.º parte 3508000 
400 e 600 réis. | réis, como consta dos autos de deprecada ex- 
Glacés francezes pretos, largura 80 centimetros, pedida do inventario, a que pelo juizo de di- 


Lj a 25250 réis o metro. reito de Villa do Conde se procedeu por 
Gorgorões pretos para vestido e casaco a 23400 falecimento de Manoel de Miranda Lima, 


réis o metro. da qual é escrivão Salgado. (3180) 


Setim preto a 15600 réis o metro. per 
“Arrematação 


Córtes de vestido para passeio e para baile a 
88000 e 98000 réis. E - 7 clã 
PELA administração dos Pinhaes de Leiria, 


Ditos de popeline brode, Imperial, Grós Gram 
de 10 metros, fasenda de 123000 o córte a 78000 
832000 e 95000 réis. 

Ditos de lã, popeline Pekin, Cretone, Lincoln, 
Etoffe Royalle, fantasia de 240 a 550 réis o metro, 


proximo futuro, se procederá 4 venda em 
hasta publica, se o preço offerecido convier, 


Merinos de córes da largura de 1,16 a 600 réis|de 600:000 - kilogrammas de acha resinoza| 


o metro. 
Dito branco todo lã a 18000 réis o metro. 
Gorgorão dito dito para capas, largo, a 15200 


Beduina de lã com listas de seda para sabidas 
de baile, capas ete., 1,40 de largo, a 15600 e 25400 
réis o metro. 

Flanellas riscadas inglezas a 18000 réis o metro. 

Ditas riscadas francezas a 720 réis o metro. - 

Ditas brancas a 950, 15000 13100 e 13400 réis. 
“Um grande sortimento de damascos para estofos, 

e reposteiros de; 900, 15000, 18100, 15200, 18400, 
13600 e 18800 réis. 

Flanellas Gauffres, para capas, Garibaldis etc., 
de 1,80 de largo, a 25500 réis o metro. 

Ditas francezas proprias para sabidas de bailes 
capas etc., a 25250 réis o metro. 

Pannos-velludos para casacos de senhora a 43500 
réis o metro. 
Ditos felpudos para ditos a 55000 réis o metro. 
Ditos de velludo para ditos a 25500 réis o metro. 
Pannos para mezas e pianos de 13200 a 43500 


a extrahir dos pinhaes de Leiria. 

Às condições estarão patentes no acto da 
arrematação na casa da administração dos 
referidos pinhaes, na fabrica resinoza. . 

Administração dos Pinhaes de Leiria, 16 
de julho de 1867. 


éis 


a 


(0) administrador, 
Diogo de Macedo. 
(3201) 


- Venda de quinta 

Nº dia 24 de julho corrente, pelas 9 ho- 

ras da manhã, no juizo da praça dos 
leilões, palacio da justiça em S. João Novo, 
se ha-de proceder á venda amigavel de uma 
quinta que constitue uma linda e commoda 
vivenda situada no lugar de Penouços, fre- 
guezia de Valladares, muito proximo da es- 
tação do caminho de ferro, no caso que al- 
uns dos lanços offerecidos convenha a seu 


réis. 
Escomilha em todas as córes, franceza, a 400 
réis a metro. 

itas para, chapeos 

450 réis o metro. ni is NE E cr 
Ditas estreitas a 120 e 140 réis. Aceitam-se comtudo em casa do solicita- 
Meias, fio de Escocia, para senhora de 500 a 800|dor Leonardo Joaquim de Araujo, na rua 
réis o par. das Congostas n.º 39 e 41, offertas de pre- 


k o de algodão para homem de 100 a 900'réis; ço em particular, e em particular se vende- 
Coleirinhos de bretanha a 80, 100, 120 e 140/rá à dita quinta se o ajusto della se con- 
; |sumar antes d'aquelle dia de praça. | 
(3181) 


Passamanaria: guarnições para vestidos, casa- 
Leilão de ferramentas de ourivezaria 


cos, todas pretas de 200 a 600 réis o metro. 
Botões para ditos de 120 e 300 a 20 até 60 réis 
RUA DO BOMJARDIM N.º 205 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


em todas as cores a 400 e ç 


re 
reis 


a 


cada um. paia “hat 
Linhos de 2,20 e 2,50 de largo de 13200 a 18600 
réis o metro. 
Pannos adamascados todos de linho, para toalha 
a 18200 réis o metro. 
Lona de linho fina para calça a 850 réis o me- 


j Holanda de linho de 200 e 240 réis o metro. 
Toalhas felpudas a 500 réis. 


tro 


réis a duzia. preço. 3233 
SIE a seda, Cluny, e bar pi e e 
- Vestidos de merino, cambraia e fustão para DR pop ARS, DR PAM = 
EUA da idade de 6 mezes a 8 annos, de 38000 a Leilão de gr ande pr edio 
réis. 
Babeiros de 100 a 500 réis. 
Toucas bordadas em cambraia para creança, de 
240 a 25250 e para senhora de 800 a 43500 réis. ' 
Golas e punhos bordados em bretanha, para 
senhora e meninas, de 240 a 35000 réis. ' 
Garibaldis de cambraia, para senhora,de 15200 
a 23250 réis. 


Da magnifica casa nova da rua da 
- Boavista n.º 200 


horas da tarde, à porta da mesma casa: 


reis N 1 o 

Saias de cores de 15800 a 45500 réis, dé Co 
Camisas para homem de 18000 a 15800 réis 

cada uma. 

Decotes de camisa, pára senhora, de 23000 a|jarrematação. 


(3218) 
58000 réis. £ 


finos. dê 
- Crinoline em todas as cores a 180 réis. 
Mantilhas á bespanhola de73000 a 188000 réis. 
Rotondes de renda de 78000-a 155000 réis.' 
Bournous de 93000 a 138500 réis. - 
alo de casemira francezes de 35000 a réis 


Ditos de gase de seda de 15500 a 45000 réis. 
Ditos de tapete de 188000 a 305000 réis. 
Ditos de merino preto, quadrados o mantas de 
25000 a 95000 réis. | q 
Ditos, dito bordados de 45500 a 103000 réis. 
ai Cortes de velludo para colete de 28000 a 35600 | 
réis. 
Pelucias de seda em cores a 15500 réis o me- 


“Vcus de seda brancos de 160 a 240 réis. 
Camisolas de algodão, merino e laia para ho- 
mem, é senhora. n 

Colxas brancas inglezas. 

Cambraias brancas bordadas, e abertas pura 
vestido. | 

Ditas francezas, de cores, para vestido. 

Fustões brancos, para vestidos de creança, de 
320 à 700 réis o metro. | 7 

“a Ditos adamascados para coberta de 600 a 700 
reis. 

Ditos para saias a 600 réis. cul 

'Tiras'bordadas e cutremeios de 40 a 18000 réis. 

Lenços de linho de 70 a 800 réis. 

Redes em todas as qualidades. 

Flores, plumas, etc. 

Vcludo preto francez de 80 centimetros. 

Tapetes para quartos a 500 réis o metro. 

Chitas francezas firmes de cores de 180 a 320 
réis o metro. é 

Casacos francezes de panno velludo, de gorgu- 
rão acolchoados de 188000 a 358000 réis a 8, 10, 
12, e 155000 réis. | 

Chapéus para senhoras, modernos, a 28000 e 
28500 réis. 

Os annunciantes em correspondencia directa 
com algumas fabricas, podem apresentar a fazenda 
pelos preços acima, e com a viagem que um dos so- DO PORTO 
cios vai fazer, esperam ter sempre um variado sor- Al Bis vostadaR DE 
timento, 3258) : : ? 

E. EEE TRETAS As' 2 e meia e 8 da tarde. 
LO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Reis, correm editos de 30 dias a re- 
grerimento do arrematante João Soares de 
liveira, d'esta cidade, pelos quaes são cha- 
mados, citados e requeridos todos os credo- 
res certos e incertos que sé julguem com di- 
reito á propriedade 'arrematada, que é 0 cam- 
po de terra lavradia é suas pertenças deno- 
minado de Arrothea, sito no lugar das Val- 
las, freguezia de Cedofeita, por execução que 
Antonio Ferreira Marques promove contra, 
José Ferreira da Fonseca Marques; para que 
venham deduzir seu direito sobre o seu pro- 
ducto consignado no deposito publico d'esta 
cidade, sob pena de lançamento e se julgar 
a propriedade livre e desembargada para o 
arrematante na conformidade da lei. | 
Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto, 
| (3244) 


- ATTENÇÃO 
RECISA-SE de 2:0003000 réis a juros 
sobre boas hypothecas por alguns me- 


zes; à quem convier para esclarecimentos, 
rua da Bainharia n.º 165—Porto. 


ALVIÇARAS 
DERDEUSE no domingo 14, no Palacio 

de Crystal, um relogio de ouro com uma 
cadeia e seis anneis. Quem o achasse e o 


fôr entregar á rua de Fernandes Thomaz 
n.º 128, receberá boas alviçaras. 
(3160) 


Corridas entre Leça e Porto. 
À empreza Lecense annuncia que desde 
o dia 21 em diante as suas corridas 
diarias entre o Porto e Leça serão ás horas 
seguintes : j 
Nos dias não santificados 
DE LEÇA 
A's7e8 eum quarto da manhã. 
A's 4 e meia da tarde. 
DO PORTO 
A's 8 e meia da manhã. 
“A's 3 e meia, e 6 da tarde. 
Nos dias santificados 
DE LEÇA | 
A's 7 da manhã, 
A'1 e6e 3 quartos da tarde. 


(3215). 


tro 


-——. = e. 


— (3238) 
ATTENÇÃO 
Nº mercado do Anjo Ds loja com os 
n.º 105 e 106 que se aluga do S. Mi- 
guel em diante, para mercearia ou doceria: 
no caso deapparecer pessoa habilitada em 
mercearia, seu dono não põe duvida em mon- 


|tar o dito estabelecimento; para tractar na 
loja proxima n.º 107. (3202) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Rio Grande do Sul | 


A nova barca=ISOLINA==, de 
primeira viagem, vai sahir coin toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
! ros, tendo para estes magnificos com-. 
| modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 

da Reboleira n.º 19, - (8079) | 


-— — 


a 


Maranhão 
Segue com brevidade de Lisboa 
para o porto acima, o brigue—A N- 


Salame de Italia 
GELICA—, capitão José de Abreu 


gib Guerra. Quem no mesmo quizer car- 


dá: Er ou ir de passagem queira dirigir-se em Lisboa 
a José Loureiro do Rozario e n'esta praça a Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23, 
« (8170) 


DA 
1.º QUALIDADE 
CHEGADO DE FRESCO 


Rua dos Banhos 47 
A 600 réis, 500 grammas 
(2993) 


ostigo Ê 
dos Banhos, louvado em 4665666 réis, e|. 


se faz publico que no dia 1.º de agosto] 


|signatario Carlos 


Nº segunda-feira 22 do corrente, pelas 10 
e meia horas da manhã, se fará leilão 
|das ferramentas de ourivezaria que perten- 
jceram ao fallecido snr. Antonio Luiz de| 
Guardanapos adamascados de linho a 15800/Novaes, os quaes serão vendidos por todo o|. 


|AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


EGUNDA-FEIRA 22 do corrente, às 5 


| para todos os esclarecimentos precisos podem 
Saias branças de folhinhos de 28500 e 33000] dirigir-se ao armazem do mesmo agente, rua 


Previne-se aos snrs. compradores que da- 
rão um signal de 5008000 réis no acto da 


| Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 


“RServices maritimes 
DES 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
] Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevi- 
“deu é Buenos-Ayres, 
o paquete francez — 


GUIENNE. . 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 

Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
convemiencia tomarem suas passagens n esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 


minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Fúho & Silva. 
(1636) 


— — 


| Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— 
- ALEXANDRA-, ca- 
pitão James Burrell, 
sahirá quarta-feira 24 
E gica do corrente. E. 
Para carga e sa Mobi tracta-se com o con- 
verley, rua da Reboleira, 49, 
— (2936) 


Liverpool 
ei farto O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 


tão Walker, a sahir 
com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (3151) 


Liverpool 
a ad O vapor inglez — 
via a» CASTILIAN —, capi- 
; tão Geo. Beall, espera 
se aqui de Lisboa para 
ES Eco  sahir domingo 21 do 
Rr pp agp — rm A 2 corrente. 
Para carga e passageiros tracta-se com os con- 
signatarios F. Chamiço Filho & Silva, ou assim co- 
mo ao snr, Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(3223) 
Bristol 

COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
— A escuna ingleza — ALARM — 
mw capitão J. Langford, a sahir no fim 

a” de julho. vã | 
Agentes— Alexandre Miller & C.º, 

n.º 78. (2912) 


Londres 


À escuna prussiana— TRIENTJE 
— de 107 tonelladas, classificada 3/, 
1/4 Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 
sahe por estes 10 dias por te a 


rua dos Inglezes 


. 
E 


ES ARA carga prompta. vg e (322 ) 
Hull & Leith 


A escuna prussiana—ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
em Vertas 3/ !/, capitão C. D. 
Loeis, sahe até o fim do corrente 


e RDNS 8/02") 
e Waterford | 


A escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2.:-capitão H. L. Hin- 
tye, está protnpta para receber car- 
gae sahe com brevidade, 
- (2987) 
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»” carga 
- Londres à 
O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY —, capitão W. Thonold, sahe 

com brevidade. | 
Co (2940) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
td Coverley, rua da Reboleira n.º 


Faro, Olhão e Tavira | 
E ec nes O cahique— HABILITADO, 
mestre Lopes, saho com brevidade: 


quem quizer carregar falle com Mar- 
- cellino Pins & C.º, Cima do Muro n.º 


| Pre E 4D160) 
RIO DE JANEIRO | 
| A galera —NOVA FAMA 24 — 
acha-se carregada e prompta para 
»” seguir viagem : ainda recebe Alguns 
SE passageiros. y | 
Os surs. carregadores servir-se-hão trazer o 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 


ae A lo 
e sahe com bre 


| passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 


xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. — “2259 
o s Wi o 
Rio de Janeiro 
A barca-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta, pts ado Mi À 
Para a completa ce passageiros, aos quaes ge 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. a - (3121) 
s . EE o vw . 
Rio de Janeiro 
s” A sahir com muita brevidade a 
dw nova barca—SOCIAL — por ter parte 
ER» do seu carregamento prompto. Para o 
| restanto e para passageiros,aos quies 
offerece o melhor tractamento e excellentes commodos, 
tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 


n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
de 8. Domingos n.º 22 D. | (3269 


Rio de Janeiro 

A bem construida galera—AFRI- 
dm CA—, sahirá impreterivelmente no 
1» dia 10 de agosto por ter o seu car- 
regamento engajado: só recebe car- 
ga miuda e passageiros aos quacs offerece muito 
ons commodos; tracta-se com viuva Azevedo & 
— (2587) 


Rio de Janeiro 

A barea—VENCEDORA— vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'éste ou n'a- 
meat <= quelle porto. Offerece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) pec (2781) 


o Z ” o 
Rio de Janeiro 
- A galera — SAUDADE-, capi- 
“tão Cardia, sahirá com brevidade : 
para carga e passageiros trata-se. 
com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19. 2834 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(2989) | 


